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CORREIO DA LAVOURA 
DE 19 A 25 DF NOVE.'1BRO DE 1988 

força de Brizola elege 
! 

outra vez o prefeito 
. . . 

de · Nova lgúaçu 
;\'O\·a lgua�u J:. tem um ""'º"º Prefeito. ê o Depu. 

1.,do Estadual Aluis10 Gama. do PDT, que desde a aber
tura d.a primeira urna na manhã de quart,1-feira vem man
tc�do uma diferença de 40J .-;obre os �eus principa1� ad
\Tt5Jrios· Jo� Távora e Emani Boldrim, T.ivora em algu� 
r.:;.s !CeÇôe!- chegou a ameaçar a liderança de Gama, que 
JlO ent.:tnto prossegue praticamente eleito. Com esse re--
1u!tado ca,ram por terra as pesquisas publicadas pelo 
•·Jl'.'mal de Ho1e ... dando uma expre-�sfra (sic) vantagem 
para Boldir-m. Tambem as pesquisa!- de Jo�é Távora não 
foram precic:.as. 

A \'Otac;ão obtida por Aluísio Gama não vem encon
tr .. ndo corre�pondência nos candidatos a vereador do 
PDT. O pan.ido está tendo muitos votos de legenda. ape• 
sar de ter um grande puxador de ,·otos que é o jovem Luiz 
No\"aes cuia campanha está s-endo apontada como uma 
cbs mais caras do PDT Somente no dia das eleu;õe:s um 
bõtalhão de pessoas que trabalhou fa:erdo "Boca de 

Uma". con.st!gu1u di�tribu1r cer<.:a áe i milhões de cedulas 
C"i todc o .Município. 

A pre\'is.ào é de que o PDT consiga eleger de I O a 
!5 ,ereadores O Pl\.1OB fa= um càlculo otimista de pelo 
menos seis. O PDC espera conseguir i. enquanto que o 
�T poderd fínalmente participar do� trab;1lhos da Legisla
tn·o lguaçuano com. no mínimo. dois vereadores. Outros 
p.arudos que estão tendo uma boa votac;,Jo são os 5eguin• 
tes: PTR. PL. PTB e PFL. Em menor escala o PDS. o 
PMN, o PMC e o PDS. 

FE:S:ô�IENO PETISTA 

A a,·alanche de votos conseguida pelo PT ( Partido 
do.) Trabalhadores). em várias capitais do País. mclWJve 
no Rio de Janeiro, não con�gu1u aument.:1r o c..oefiaent.e 
(!n PT em No,11 Iguaçu. O seu candidato a Prefeito. Jose 
Jerr1 Simões. de\·erá me�mo ser o quarto colocado. Quem 
no P..1rlido est.-i muito bem é o médico J\.1oacir de Carva.
i.::t,, morador do bairro de Austin Os pelista:; esumam que 
o Dr 1'1oac1r, como é ffld1s conh,ndo. dr-va ttr um mínimo 
ac qucJtro mil voto:,. 

Outro candidato que conseguirá pas!.lr da casa dos 
tzé mil votos focil é o famoso )oca ( PMDB) de Belford 
Rr-i:o, cuJa caznpanha lo, feita com estreita partic,pac;io de 
b cheiros da area de Heliópolts. Joca tinha lívre trânsito 
<--:i todos os morros e favelas da região Ele é um tradi ... 
'- :1. 1 C"-"lerci�nte que ptla primeira vez resolveu entrar 
n J e. 

MESQUITA 

Em Mesquita, o favoritismo do candidato Ernani 
BoHrim n,io se verificou. Boldrim tem como vice o ex
Depurado Estadual Nielsen Louzada Presidente do lvles• 
quita Futebol Clube. A previsão era de que es!-a dobra .. 
<linha daria a vitória por larga margem de votos a Boldtim 
como a própria esposa de Nielsen, Mêlria Louzada, corre 

risco de não se eleger. 
No PMDB o puxador de votos de Mesquita é o pro

fe�sor e dono de escola. José Rechuem. Com uma campa
nha apadrinhada pelo Interventor Frnnctsco Amaral. seu 
amigo particular. Rechuem conseguiu asfaltar algumas ruas 
e man1lhar outras. 

DERROTADOS 
Ainda não é passivei preo.sar. mas a reeleição ..!St.:t 

amea.çada para os seguintes vereadores. Edson LoJ?e' 
(PDT). Ivan Rodrigues (PTB). Mário Marques (PDS) 
Acarisi R ibeiro ( PTB), Luciano Lagos ( PDT) e Carlos 
Albuquerque ( PFL). entre outros. 

f 
/Li.!é T j11or.:i t·cm obh:ndo t•otaçdo exprf!Ssit>a, m.)s que,. no 
c:.r,tanto. n.,o con:-egUlu. mai:, uma vez. barrar a ,wafonchc

Je votos bnzol.istas dados a Alub,o G,1ma 

A totalização dos votos apurados em todas as juntas, até a noite da 
última quinta-feira, apresentavam, nas quatro primeiras colocações para 
a Prefeitura de Nova Iguaçu, os seguintes resultados: 

-

Aluisio Gama 
José Távora 
Ernani Boldrim 
Sotero Cunha 

61.795 votos 
43.597 
13.680 

" 

" 

12.641 
" 

�la Rtd•o Sob e, e -"-1 u n� ,u ultimo J,oktom do dm 17. 

(Sérgio Fonseca. páqina 2) 

VOT!l DE CONf IANÇA 

!Mauro Reoo, páqina 2)

ALUISIO GAMA GARANTE QUE SERA 
O PREFEITO DE NOVA IGUAÇU 
Declarando que só pensJc.1 na tormac;ão de s,w pe,

�oal de primeiro e$calâo. ou seJa, do is�u secutanado. d ..... 
fJOis de com:ersar com o ex-Governador Leonel Bri:olJ0 

presidente. nacional do PDT, o candidato a Prcft:1to Alu1�iu 
Gama, em declaro"=ões à imprensa, na última qumta-fe1ra. 
afumou que o 1,eu governo. confirmando-se Oi resultado, 
até agor� apurados nas urnas. sera a concretização dos 
pro1etos que foram apn:�entados em campanha: dar autu ... 
nomia nos. Dü,tritos. atraves da divisdo da 3rrecadac;ão e 
criaçfto dos Conselhos ComunitártO$ Distritais. que terão 
�1 tarefa de definir pnoridades para a aplic.1ção dos re,.. 
cursos; e cuíd.lr do �aneamento bJs1co e da continuação do 
progrc.1ma de construção e recuperação dos Cli::.Ps. 

Na certeza de. que será o P[dt1to do segundo maior 
colégio eleitoral do Estado. Alui�10 Gcmw disse ainda qut! 
tudo farJ, no próximo ano - ano de elerc;õe.s presiden,.. 
cia1s -. para ampliar. em Nova Iguaçu. parttcularmente. e 
por extensão na própria Baixada Fluminense. i.lS bases de 
�ustentação do candidato do seu Partido à Presidência da 
República. Leonel Brizola. 

Revelando uma msu5peitada modéstia, já que o !õtU 
estilo é: reconhecidamente agressivo, Gama afirmou que �ua 
vitória e o resultado de um trabalho de equipe. "que <> 
eleitor vem consa9rando nas urnas como prêmio ã nossa 
µerseve.rança e à confiança que o povo sofrido da Bane.ada. 
e de Nova Iguaçu. especialmente, deposita no PDT. 

VOTOS ANULADOS REVELAM 
DESINTERESSE DO E L E 11 O R 

Tranqüila e bastante disputada Esse é: 11m oalanço 
do dia 15. quando cerca de 1.357 candidatos a vt:rCJdor 
e oito a Prefeito de Nova Iguaçu s.,iram ãs tua� ::om mi
lhares de pe�soa!- para conseguir o voto do� 660 nil eleí
�ores do tvtunicip10. Cerca de 10�� dos elc:itores aão com
pareceram para votar. A preferência de mu1�0:'i foi de vo-
tar na parte da manhã "Para ficar logo hvre". c,phca 
Mana Oonizetti da Silva. eleitora de l\1esquita 

A Polícia f'vl 1hcar não proibiu a .. boca de tarna". des..

de que fõsse feita fora d o s  locais de votaç.lo. Nenhum 

acidente grave foi registrado. a nJo ser en�re os próprios 

cabos eleitorais Os partido!- distnbuíram vJnas toneladas 

de panfletos, que. demorarão ainda um bom temµo pa�a. 

serem recolhidos totalmente pelo pessoal da hmpe:a pu .... 

blica. 

1 
BRANCOS E NULOS 

O indice de votos em branco de'"e ficar em 1_5
<" e Os 

nulos podem chegar à casa dos I O�. Muito� cle�tores
_ 

o;:e

guiram a onda i�iciada por um grupo ,?e comed1a�te.: �<:> 
Rio de Janeiro e acabaram \"Otando no �l.1caco !'ªº ._ �

o 

que para vereador. Os votos aind,1 ,1era,m com 1nsc�11;0:s 

de protesto e desesperança do povo acerca dos poht11::os. 

"São corruptos". ºUm bando de ladrões"
_ 

for
_
am �lqum,\s 

das frase5 u�adas Riscar a cédula toda t, mbem 

AGIO FAZ CONSUMIDOR COMPRAR

B U T I  J ÃO DE GÁS A CzS S MIL

Do� Adriano comenta as eleições 
reafirmando sua esperan;a na 
consolidação da democracia 

no Brasil --- (oáqina 3) 
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M U R A L  
sERGIO l'ONSECA

Boca de urna
' 

ho 6 nar na � 'li traço, da. última elct-
. ACODlP..'ln 

e ror.i. de No-.a 11., ... ..,'lu, e�• ... o agudo Jnte-

�!e 
d

��U::ettor ln-.:ett-udo, recem-saidO de um longo 

Só ão digo eleitor proo.,,io�al, porque em mnlcrla. 1 regime- de abstinênda democrattca. , 

dt \'Ot� minha gf'ração e eu na.o passamos de modes

tCI$ �ores 0eic3lços. nos campos tmprovisedos C:e 

1 
varata brilha.mos nns pelada&. mas 01. hora de calçar 

Iras chumbaram no::;.socs pes ao solo, expulsarnru 
�,:

t
�t�' de nosso elenco. obrigaram-nos a tirar o time 

de }�tcf.'°j:,e1as ruas. surpres:a. em alguns candidatos � 
em v:iri� e,leitores Surpresa pelo m&.u desempenho de 
oJguns, que ja �e consideravam ,1torlosos, e pela a��cn• 
são de outros, que tinham como certa a sua dcn ota, 
tal e, 8 força. dos rotulos que se espalharam pela cidade 
durante a campanha poUUca. 

No entanto. nestt- momento. a boca das umas t.'S'.ào 
vomitando :.obre a cl3S!-e pOlltJca desaviso.da e a c:st.ú
pefata sociedade o_ produto de tonto tempo _de esc_árnto, 
de falta de respeito para com a populoçao.  Nao há 
parque se r5pan_tar cmn Isso � assim mesmo . Os re• 
sultados e.stão ai e, sah·o algUN- rar-os casos. era de se 
e
!:i
p

g,a;;o n sensibilidade, voto e e o 1 s a que se apura. 
OOnsciêncb. polltica tnmbém.. 

D{;)lA.'TE 

Hã um corte de tempo em tua silhueta 

Tu somas antes e depois. em mim. 
E. entre nos e1ois. 

o durant.e é o que nc:i. 
TUa presença. em mim me multiplica, 
me espalha a esmo. 
me faz pequenos estilhaços de mim mesmo 
e me relntegra a tudo que me cerca. 

Teu nome para mlm é sempre. 

TELEGRA.,IA 

PT: saudações1 

:IIEUS IRM..li.OS, OS TROVADORES 

Se � santas no par8.J.SO 
possuem os teus encantos. 
eu llco muito indeciso 
sobre :i. virtude dOs santos 

!j 

-<oi-
ANTO-""IO SALES 

1 

Inverno melancolia., 
e.modo à toa, nas rua.3 
As mmhss mãos estão fnas 
e com .:,;nuda.de d� tuas. 

j[ 
COWMBINA , ij  

---------- ----

UNIMED N OVA IGUAÇU 
COOPERATIVA DE TRABALHO !i,1ÉDICO LTDA.
Rua Profa. V,nona Corma Torres. 230 • Salas 1 06, 10:1 06, 1 09 e 1 1 0 - No,·a lguaçu-RJ

CGC 28 7 1 4  533/0001 -54 

EDITAL DE CONVOCACÃO

Assembléia Geral Extraordinária 

p eJ O pri.....ente t.:�ital. h�1m c:,nvoca.dos o5 �Cdico'.'i. �oopera os da UNII\IED NOVA IGUAÇU co' OPERATIVA DE TRABALHO MÉDICO LTD A 
�:

ra . e reun_1rtm -n o  dia J d e  de:embro de 1988. � a  sed� Jl" 2'ic,
oope

;ath
;, 3 rua

, 
Professora Venina Correia Torres 

l:onvoc'. � a 1 9. em Nova Iguaçu. às 16.00 h. ,m primeira 
1 9 00 h

açao, com a presença de 2/3 dos cooperados, às 
do� � 

em 5rg_u?d3 con\'ocação, com a metade mais um 

<;:ào e �rados, 85 20.00 h em terceira e última convoca-
ar; dº·7beª 

.pre-sença de- no mm1mo l O ( de-z ) cooperados. p e i rarem sobre- J seguinte ordem do dia: 
REFORMA DOS ESTATUTOS 

Número de cooperados em c:ondi;ão de votar: 22' 

No,•a Iguaçu, 18 de novembro de 1 983. 

CO!ltREIO DA LAVOURA 

VOTO DE CONFIANÇA 
MAUrm REGO 

E..;ta pe,lada a roruJa e o choro é l.9r 2.- 1 05 'lQ.UC' I 
les que mamara.'Tl -npr! n:i tetas do Oove-mu Municipal e que neste rnom('nto estao perdendo _,. 1,om r s e ortvtlegJos _ A ,..leição dt> Aluislo O:\ma , prefettoi r Laerte Rc· 7.t·nde Bn.stos t vlce-pr('fe1to1 foi o melhor que pQdl'rta acon
tec-er ao c1dadão trubQlhador de Nova Ihi..ratu Os eleito:. • 
,ão do POT. brimlJstas e sem qualquer r-omprom.!Lo evm a I 
?llgarqula lguaçuan1, aquela que o.dora ing r d nhelro para • 
apa.recer n11 cap� da r..:vl!ta do angolano e recr�r meda- • 
lhu de luta do Kuri:i.k e do Informal 
O'.i demais candidatos, fléi5 seguidores dr.,ta elite enferruja
da, perderam aJ eJe1ç,Jes p:ira o h...mtm que ve,o de longt! 
pcrque esttveram i.C'mpre acumpllc,ados com a camisa ;..et'" . 
Arena. PDS, PFL-PTB, Mon:ira, Sarney e. Cta. Ltda. 

O rancor fajuto de que nosso PrPfelto AluJsio Gama é 
�str;a.nreiro, não .. � . .u .n c�.;:a. pó'.rqt:e 5atemos que , 
tudo de.-.('spero do .. que só \•l\·em a pohtka em causa pró
pria Està provado que cm nossa cidade o empreendedor 
tem que vtr de tora. o cidadão mais dinâmico e progres
sista que Nova Igu-:,çu conheceu nos últlmos quarenta anos 
deu a No,..a Igl:..l!ii.. ..., Aerc.,porto, a companhia Telefônica, a 
A�!IC>Ciação Comerclal e Industrial, o Patronato, Etàdio de -
Futebol, Vila Operárh �•';' vr..., rt rnu:t'J mais longe. Es
tou falando do soudoso Antonio de Freltas Quintella, que 
não foi prefeito eleito mas que no curto espaço de tempo 
cm q u e vtveu em n03Sa tidade reallzou empreendimentos 
p\lblicos que atê hOj" deixam com comp)Pxo de infertortdad� 
e tncompeténcia 03 nossos pohLicos e em_1resano 

Aluisio oama deverá fazer um bom governo porque, fe· 
ll.zmente. não perWnce à "'igrejinha" 1guaçuana. t jovem e 

descomprom1ssado com as •·ãgu.ia.s de Iguaçu", e tem Laerte 
BJ..Stos com sua vi.são social em toda sua amplit.ude Já. que 
os candidatos do Plano Cruz:i..do se finaram, por que não 
iniciar o mandato confarido pela caça a.os fantasmas, aos 
,arados e sJ.fadas que recebem da Prefeitura sem traba
lhar? Eu mesmo -�onbeço vários que não vão lá nem sequer 
para coçar o �ar:'J !'il-t"-, rt•reto ocra o banco desespe• 
ra.dos atrâs do seu cont!'a•cb.'!'Q.ue 

I 
O elelt.or pedetlsta e morador de Nova Iguaçu espera 

mwto de AluiSlo Gann. Eu. particularmente, espero até que 
ele desenterre esta ··caveira de burro que t o  1 enterrada 
pelos nossos últimos cinco prefeitos, ante a total omissão da 
nos.5a classe empresarial, muito resPonSável por t u  d o de 
ruim que aconteceu a Nova Iguaçu nos últimos vinte :.nos. 
por consentir que políticos inescrupulosos. incompetentes e 
aventureiros transformassem nossa cidQde nesse permanente 
estado de calamidad(' pública . e lguaçuano também soube 
votar. E agora, com a ascensão, a ruvel municipal. do PDT 
e do PT Cque deveria t,or uma parcela de participação no 
Qovemo Aluísio Gama l, rena..tcem. mais uma vez. as espe
ranc;as de reconstrução da no.s.;ci cidade. 

Gente bem lntenclonada e novos valores não vão faltar 
e o voto de confiança ao novo Prefei!o e:s�á :::'..r:ido. 

n 

HÁ PRECISAMENTE MEIO SÉCULO ... 
REGISTRAVA EM SUAS COLUNAS O CL:

festeJa. co� brllhantlsmo, o 49.0 aniversàno da Procla
maçao da Republica, o Ginaslo Leopoldo, levando a e!elto 
um programa be?!I _crgani�ado. Af, _ 8 horas do dia. 15, todos 
� alunos do Gmasio re1hzam. garoo�mente. e com o sim• 
b,:,lo da Patria, uma passeata c1\'lca pela.; ruas da cidade 
tendo antes o Pro!. Ely Mende.s falado sobre a d a t a  aà 
microfone da Râdlo Futurist1. A :;egu1r, às 10 horas na sede 
do .Glnáslo,_na RUa Marechal Floria�o. os a.ssociadoS da Llga 
Pro•Ed.uc�çao e Bondade fazem a distribuição anual de rou• 
pmhas. gtnero� de prlmeim necessidade. bnnquedv.> ei.e .. a 
ctnten'l.::i d� cr�ança31 Pobres. As lô horn.s, na �ala Ruy B. 
basa, do Ginásio l�opaldo. tem lugar a seJsão soh·ne de en· 
cerrament.c, dos trabalhos da Liga Pro·Educação e Bondade 
em comemoração da grande data da República. abrindo-a 
e encerrando-J. o Hino Nacional. cantado por todo.s os p1 • 
bentes - alunas, prolessores e convidados. Durante essa 
solenidade 81mples mas signitlcatlva, o Prof. Leopoldo Ma
chado lé o boletim alusl\'o ao dia e de agredec1mento ao� 
glnasiano:s pela conduta exemplar que haviam demonstrado 
na parada cívica, e faz a distrtbuJção de dlplomu nos nov03 
�('tos da Liga, inclustve a q u a t r o protc.s.sore.s. Ocuparam 
ainda a tribuna. ante� do encerramento dessa solenldadt.\ 
oom di.Scursas referentes à Proclamação dl. República. o Pror 
Edgard Braga., em nome do corpo docente do GinJ.Sto, os 
doutorandos Lourdes de Almeida e Leonardo carielo de Al
meida - aquela em nome do corp0 dl.scente e- l"3te como 
presidente da Llc:a ., as Srtas. A1t1v1 Cardoso e Carmehta 
Lobo. e os srs. Pythlas de ca.st1!ho :.Obo, Luiz S!lv� e Prol. 
Cly M. Mend�. este relendo. a sx.!:.do do diretor do Gin�to, 
o seu di$Cur.sio feito p e 1 a mantã ao mtcrofon.c da Radio 
Futurista. 

Nasc<" no dla. 12 a menlna Gilda Maria. filha do ad
vogado e chefe pohttco, Dr. OetU!lo Mo ... n,, ':! d 1. Sra. Marta 
BarbOSa de Moura 

-lo, . •

DE 1 9  A 25 DE NOVE�IBRO DE 1 98� 

COlCHA DE RETALHOS 
CELSO MARTl',S 

Pro«.de.nte de fam1l1.1 pobre. c .. nl.4 \:C:C� ,:i 
< 

m ;:o rcun ':' pac,cnªcmnle i:edac;os e p a n O d cL m 141 
cores e d1stiot.u , u ed'ldc� parj f rmar uma :otch ... lall 
retalPos E .alie v0t.c .. 1uc a e.oh, Ml,'ficava bon .. -. e 
11color1da. dava um a :;,e.eª ac::Tadà\cl a t\�a 

ita M 
Jà não diz um C JUO 1l.a!1Jn� ( que ,,m a ap�C:�e:�J

lrt 
Wtde, n,._ e_ cola• � bc .a a N.iturezc1. porque vana pe:n ou ;•oc: se cm Jardtn1 fõS!$C ,prnas de ro:t.as 1: 
Jc1. m11� Nao r c.1 m�... pr \'.J 1 par"ir da com!;; ... 
dos. Imos c�nr. .i ac;u1..cna�. Jas d.illds C'lm e P assim por diante' 01:. ser ':lue o meu leit"'> .. ap;eca�:: � samba <le� uma nota �. 110 mves de ouvi•lo n.:i har ,j �!D. com�inac;ao dai -;ct'! not<.1:J mu$h.a,s com 05 suste:n,: n � 
be.mo. e os bcqu�dros? C» 

Bem. a seguJr oferec;o ao 1c1tor amigo al 
lhos Componha ele uT.a cokha .  Talve .. tiCJam f1

uns 
rt 1• 

rume ele um rnmalhete . Quer dizer es�revcrtt p�r!5• Ar. 
soltos . Organize: o meu ami<"o le1t�r suas idé.ia/

.i
qrar 

descobnr ate donde quero chegar. e l.tnte: 
Em 1980, dos 3 milhões de cientistas e engcnhei:J! 

empregados em todo o mundo. cm laboratórios cie: ff _ 
aproxima�amente 500 mil ded1cc1vam-se CJJncretam�;./ 
desenvolvimento de nO\:'OS s.istemas de armas. 

) 

No a n o  seguinte. _acredit.Jva-se que os paíse A avançados em tecnolog ia espac1dl ( Astronáutica t D:;.1. • .,. 
cap�:e� d� \·igíar praticamente cada metro quadrad�

r
: 

territóru:> . ao� dem_a�s . pa1�es. graças a enorme para't:n 3 
dos satehtes art1F:c1a1s . Enquanto isto, todoA 05 pcsq 
dores e engen.h�iros mal tinham começado a pesqu sa;sa; 
complexos ec�s1stemas da.:; florestas tropicais úmidas ,,. 
vias de extmçuo. ou o avanc;o ameaçador dos c!esert 'S 
todo o mundo. Denúncia d a s  !'.ações Unidas em· ab':u 
de 1 986. 

O preço da paz impõe uma tendência que obnga 
enfrentar ao me�mo_ tempo vilri�_s problemas. tais com.""� 
1 11 ) reversão d a s_ indústrias .. 

militares; 2 ) reciclagu� dt: 

�ma importante mao-de-obr.a; .J ) recolocaçào dos cecursos. 
hberados em outros setores da produção de coisas mtar;,.
mente supérfluas, apesar da declarada hostilidade de P· 
derosos grupos que se venam pn,,ados de seus astronõ
micos lucros e. por últtmo, a transferência imediata e 5,. 
exigências heqemõnicas de uma boa parte dos mc10S _,,. 
nan,:t:iros retirados desta produção de armamentos n 
beneticio dos chamados países mais pobres. 

Vou ficando_ por aqui com estes retalhos. Como pe
queno trapinho final peço que leia. se possível. o upit 1J 
!,Espadas ou Arados". que consta de m e u  livro t:strtto 
com o espanhol ( que """e no Brasil há longos anoSJ An, 
tomo Rodrigues Fernandes. intitulado "Na rota do ano 
2.000" ( Erutora ABC do Interior - Caixa Postal 93 -
Capl\an-SP - CEP 1 3360 ) ,  ora em 3• edição qu:i,, 

esgotada. 
É dever de todos nós lutür �empre em favor da Pa:: 

PROJETO E 
ORÇAMENTOS 

SEM COMPROMISSO 

_,,.!)� ld,-.1,1110 . NOVA ICiUACU -. :U �Y.� FÂIRICA: RodO\oll Presidente 0ulti3, Km.19,5 � N. lGUACW • p.., 

�-;,,;,';.::f' Tel.: 767-2881 , 

Cf\FÊ '= �AR CAl\!CELl\ 

ALl'ISIO NO 
Não e nada fat I se 
.... "'u. Al...lS, não e fa 

�gadora ma.,r1a da.s 
.u:na1 c1t entas. nun<a 
uarnos num Pa11 su 
1.ambem não c11sta lem 
ml.iét a tm que, Vl 
1tes:no antes dl Relo 
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.-1 laJta de dinheiro 
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�
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ENTERRO DO �IDB 

,. vitória dO PDT. com Aluisio Oami1, 
cJ.gtlif1Ca.. na pràtica, o enterro do PMDB 

igUa.çuano. um ent-erro de segunda clas�e . 
epetidas vezes esCrevt aqui nesta c!>luna, .que 

: pMDB tinha virado um partido mald1to pi 

causa do Conto do cru�ado. Ag�ra, num.l 

dtse.sperada e tola tentativa de evitar a der
rota em tantos lugares desse imenso "'BrA • 
,d os espertalhões de sempre trataram dl' 
Jn;entar outro conto do vigário, o chama
do J>acto S?Cial> . 

�as o p .vo nâo ê bobo, embora possa, 
à! vezes. errar . AquJ em Nova Iguaçu, o 
t,-banjamento de d.Jnheif';l. por parte de al
runs C'andidatos, chegou o .dar a. 1mpress&O 
a algumas pessoas de que eles eram elei
toralmente poderosr>S . Quando as urnas fo
ram abertas ficou claro que nã,:, havia o tal 
p0derio eleitora l .  

Nunca acreditei em determinadas pes
quiSas feitas por encomenda . Andel por aí 
entrevistando pessoas das mais diversas re
giões iguaçuanas e das mais variadas pro
_is.sôes. Não foi preci� conversar com uma. 
multidão. Aquelas pessoas repre�ntavam, 
perfeitamente, a tendência do eJejtOJ'ado. 

Negócio é o seguinte : o PMDB que hav:a 
f:Cado embriagado com aquelas vitórias nas 
tleições de 86, quand-:i até esse enganador 
MorEira Franco foi eleito, agora está na 
tossa. Terá condiçúes de Sair dessa? 

ALUISIO .SO FOGO 
Não é nada facil ser prefeito de Nova 

Iriaçu Aliás. não é fácil ser prefeito da 
e:�agadora mai'Jria das cidades brasileiras. 
.Uinsl de contas. nunca é cernais lembrar 
ts·.amos num País subdesenvolvido .  Mas 
também não custa lembrar que, apesar da 
m:..i:éria em que vivemos. nos municípios, 
mesmo antes da Reforma TributáTia, mui
to dinheiro tem sid'J esbanjado. 

A falta de dinheiro em abundância não 
pOde_ portanto. servir dC pretexto para a 
mà adm:n!stração. O prefeito e1eito de No., 

va Iguaçu sabe muito bem que terá pela 
frf'llte um tre-mend'J ,abacaxh, mas foi ele 
��mo quem procurou assumir a respon
,t:ab;Jidade pelo desca�amento d�se aba-
= 

C�mo dizem os portuguese-:. quem não 
ttm competencia não Se estabeJEce 

Negocia:> é o seguinte: Aluísio Gama pre
• -:a mostrar que •em comp.-::tência e que 
não ê aventureiro como muitos imaginam . 

TODO CUIDADO É POUCO 

Diai antes da elf'ição. escrevi aqui nesta 
coluna qu� tosse quem ro�se o nov'J Prefei
h de liova Iguaçu. ele irla assumir o Po
r r cp•,.ado por dºSC'Onfianças. se bobear. 
�- ' GJ.ma logo poderá ficar desmoralizado J)!>rante a opinião públiro 

CORREJO 

arthur cantalice 

O povo não quer milagre, mas tem o di
reito de exigir do Prefeito um governo tra
balhador e séria:> . Sem corrupção, sem em
pro:gu!Smo, sem cair nos braços, por exem
plo, dos donos de empresas de ônibus, co
mo tantas vezes tem acontecido aqui em 
N?va Iguaçu. 

O povo não quer e não gosta de um go
verno de cambalachos. de negoctatas, de 
concotrências com cartas marcadas . 

O pov� está cansado de ouvir promessas 
que depols não são transformada.s em ações 
concretas. 

Aluísio Gama precisa estar preparado 
para resi!-tir ao cerco dOS canalhas, dos es
pertalhões, dos judas que andam p-Jr ai. 

ADESISTA DIPLO�IADO 
Já tem gente apo�tando quantos dias Je

vará Valcir Almeida. o sorridente diretor, 
do , Jornal de Hoje . , para aderir ao povo 
governo municipal .  

LEI E ORDEM 
Outro dia, depois que três operários me

talúrgicos foram mortos lá em Volta Re
donda, o Centro de Comunicação SOcíal do 
Exército d ivulgou uma n'Jta oficial para jus
titlcar a violenta ação de seus soldados, 
sargentos e oficjais. Aliás, os soldados sãr 
os menos responsáveis porque sô fazem 
cumprir ordens, por mais absurdas q�e se

_Jam . 
No quinto parágrafo da referida nota 

oficial, o Centro de Comunicação Social d'l 
Exército informou que os operários dispa· 
raram cem armas c.ie f'Jgo . 

Vejam só como são as coisas, os operá
rios, segundo a nota oficial, dispararam com 
armas de foga:>, mas quem morreu foram 
três operários. Então os eleitores da nota 
oficial devem ter chegado à conclusão de 
qu� os operária:>!; têm péssima pontaria e 
os integrantes da tropa que invadiu a usina 
d� Volta Redonda eram ótimos atiradores. 
Aliás. a nota oficial também informou que, 
além da tropa d'J Exército. havia Uma tro
pa da Policia Militar. Os leitores da nota 
oficial fic11ram sem saber se os tiros que 
mataram os três operári'Js toram d ispara
dos por elementos da tropa do Exército ou 
por integrante-e. da tropa da PM. Não fica
ram sabendo e pr?vavelmente nunca sabe
rão porque notas oficiais costumam ser mui
to pouco Informativas. 

O general José Ary Lacombe, que assi
nou a n-:>ta oficial, deixou de informar de 
que tropa partiram os tiros a�sassino.s, mas, 
no último parágrafo da longa nota, infor
mou que o Exército tem a mi�sâ"J constitu
cional de garantir a Lf,i e a Ordem 

Negócio é o seguinte : desde quando, pa
ra garantir a Lei e a Ordem é preciso ma
tar operários? O Exército Só conhece a t Liei 
do cão ... � 
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ffí Nossa 1:>iocese,--
� O.ADRIANO · BISPO DIOCESANO 

Esperança 

_ Pa�saram as eleições municlpals . Talvez tom'.ldas a serio e fornecam a base para a. 
nao se conheçam ainda os resulto.dos de to- Democracia genuina e estavel. 
das as cida�es brasllelras . A apuração é Tr�:°J:· Aqui e acolá fazem-se acusações de 

Mosaico En]bora sonp.emos cem v dia em que os cldadaos poderao eleger os melhores e acompan�ar as atlv1f:1ades dos seus representantes, Já nos sentimos satisfeitos com os passo_s �ue a Democracia t e m  dado em nossa Patna . Democracia é esperança. Temos es• perança de que os eleitos assumirão, com ho
���:!t�ci ;�v

5;_us cargos e trabalharão r:ara 

• Depois de uma ausência de quatro _ se
man6S voltaram a Nova Iguaçu o _bi.spo 

diocesano e Fr. Luís Thomaz OFM, diretor 
da Cáritas Diocesana Dia 10 de novembror 

• A::. vezes juntos, às vezes em _ áreas dl-
ferentes, D. Adriano e Fr. LuIS fiz.eram. 

mUitos conta.tos pastorais com _bispas, pa
dres e leigos, com instituições of1clal.s_, como 
por ex: Mi.Sereor, em Aachen, Adven1at em 
Essen etc. ou particulares. 

O voto não é tudo o que caracteriza o 
f�

g
:,��f�ocrá tico . M a s  é um elemento 
�p�ar de todas as dificuldades - como distancia d o s  candldatos, desconhecimento 

da _reah_dade �O_!lCre�a do Povo, compromissos ele1tore1ros, visao elitista. da PoJittca. etc. etc. -, cada c_ampanha eleitoral é um passo para o �perfe.iç�a�en� da Democracia e para ��!�r. part1c1paçao do P o v o  no processo 

• Foram -::onv\dados treqüenteme_!l-te para. 
darem palestras sobre a sltuaçao pasto

ral do Brasil e de Nov� lg�u. Em. toda. 
parte verificaram notavel interesse pelo 
sre.sn e pelo Terceiro Mundo. Em multos 
lugares o bispo diocesan� celebrou a S. �
sa com pregação . A . viagem. eIJ_1preand1d� 
para o serviço da Bruxada Fl.wmnense. f? 
muito frutuosa em contatos fraternos _- lei
gos religiosas e padres - todos mwto \n
ter�ssados em aj�de.r a reSQlver os �de� 
problemas brasileiros na hora presence. 

Apesar. de todas as dificuldades, pareceno_s _ ver amda que longe um regime democrat1co estável. profundo. capaz de enfrentar a� tentativas de golpes militares . Ainda somes uma frágU na.Ção democrã.tica, As espadas continuam ame:açando. Mas de qualquei:;. modo verificamos que há l.tm progresso democrático na \ida nacional .  Basta olhar as ruas transbordantes de gente e de alegria, eleitores de t o  d a s  as classes sociais, procur:indo sua s�o eleitoral Basta ver e sentir o ar de festa que marca nossas cida
des, das pequenas às grandes no dia das 
eleições . Os cidadãos mostram-se felizes em 
exercer o seu direito e dever de eleger os seus representantes. 

Apesar de experiências dolorosas, o Povo tem esperança de QL.e desta vez o Brasil vai. Desta vez o Povo terá mais sorte? Os representantes agora eleitos assum.Jrão com serie

�� d� �iv:f 
mpromlsso de trab:ilhar pelo 

Em _n i v e I de município teremos mais oportumd:1de de acompanhar nossos repre
t!ntantes no exercício de seu mandato po
pular. 

Numa cidade grande, como Nova Iguaçu 
os problemas se vêm agravando e encrus
tando de ano para ano. um prefeito ccm
pettnte e u m  a câmara mun1cipal voltada 
pern. e bem públi-::o não resolverá.o t0dos os 
prcblemas que se têm amontoado nos últi
mos decênios. Mas trabalhando de mãos da
das, c.om os olhos postos no bem comum, 
conseguirão apressar o dia de libertação 
para nos�o Povo. 
- A começar da educação d a s  gerações 
novas. Educar é trabalho de base, é lan
çamento de alicerce que não dá na vista . O 
verdadeiro politicu começaria o seu tTaba
lho pela educação, parque só a educação, a 
formação em todos os níveis, sobretudo em 
nível de formação basica e profissional, for
nece a base para o desenvolvimento da Pá
tria Foi assim que trabalharam os politlcos 
japoneses no stculo passado _ Assumiram a 
educação como prioridade .  E com isto cria

• No dia 4 de novembro Dom Ad�iano. teve: 
ocasião de falar a cerca de dms w1J :e-

resentantes do SPD lpart_ido de opos1çao, 

robre a dívida externa brasileira_. �eet� 

ven-Halle, d
r
� B��nde

es��;:0 t�
1

:, fof esta : 
��l�v!d�s. f:ros da dí_vida cxt�rna d��� 

riam ser aphcados a pr�1et0s socia_lS, 
pr
sc

oft!-

t d na área de educaçao, for�ao 
u O 

1 , de'' A proposta fo1 bem aceita. 
s1o_na

h � ��u 
SPO como em geral na �ropa 

p0is a ão com os paLSeS dO 

�:�ei�
a

�
d

:nifie:tco�Fctos em dívidas que em-

perram O seu desenvolvttnento. 

• OS acontedmentos de . Volta. R�onua. 

demonstram a crise soc1el, mais. e.o q�e 

econômica tão somente, em que esta
nd 

,m� -
B U de nossos dlas . Olha o m 

vtdo � ras . erários não pediram mais dO 
a.s coisas, os -op 

ova constituição estabe
que aquilo que a 

r� ressão violenta da p_ar
Jeceu. Po

é
r q

lt
ue 

ªcta Ppolície. com o sacriticlo 
te do ex rc o e . ? ' 
da. vida de três operanos. 

• Continua a velha_ tradiç� :u
e
mi�td:. 1:: 

são feitas p�� na.o sere 
. ara os pod.ero

que as �onstltu1çoe;u�tâ�tque está vtva a 
sos e nao para os 

cidadãos de prl
dlvisão do nosso P

i�°m 
e
i todos os direito& 

metro. c!asse que g z
da e terceira classe que 

e cidadaos d� segun 
m fora as migalhas de 

não têm dirf'lto a}gu ' . d ·xam calr d:l. 
d1reitos q u e  os poderosos e1.-
mesa abundante. 

e panhia Siderugica. 
• Os operari05 da 

º�antar-s.e e retvtn-

ram os elementos fundamentais para o o.tua! 
progresso do Japão Embora seja um pais 
pobre de recur�o.s naturai::., o Japão atra
vés de gerações b e m  t�·rrnadas ocupa h�Je 
lugar import.1nte entre as grondes naçoes :;os. 
mundiais. 

A educ.1ção pl'lmaria e prottssion:11 Ce 
nossos jovens deveua ser o ponto de partida 
p,ua. uina Pohtica de progreS$O e dt:se_nvvl
v1mento. Como no Japao do s!culo pa5:sa�o. 
como em todas as grandes naçoes àos nv1sos 

Nac1onal Pl;lderam 
�ndlCato forte , com 

dlclr p.;;rque tern um , 
o �ição dO Go

seu protesto provoc_::-��d!s, � grande im
verno, das For�a�so _ E 0�.-;i('á.O v ,olenta. 
prensa, do_s pc. { .5 �idas e causou 1 ainda 
que sacrtf1cou re . matert.ais imth
c.iU.Sü I prejuízos- monus e 

bem a crL5e económica. 

d '-"  

• l\1'.ls �e ol�rmos 
tod:, 0 Po\'o bras1lel-

pod�mos drt.er 
�):ez. uns lCO a ! 10 rnl-· 

ro margin'lll�d�. 
dc�cJassitlc:idos. �stao sen· 

lhôes de ctdo.daO.S
1 de·wtre económ1co e f1• 

do esmagados pe t° Go�erno . volta Redunda 
nanceir" do at��oma da crise 
e apenas um s 

� no.:.sa e1:iperanç;;. que os repre�ntantes 
do Povo o.ssumam educ1çáo e !or�açao como 
prioridade, de tal i:;orte que mais u:U.J ou • be taze-r e:ston:os para a P8� 
ma,s tarde, 0 nosso Povo p o s s a.  assumir • A. quem 

�tdentemente aqueles que, _ n::t. 
c.onsclentemenle não apena�. o dev�r de ,o- so�ial? 

1 as. ... umiram o poder pohtl-
lar m .. ,.: tod ·s o:s devt'J e.s c1viccs. Pa.. ra se situuçao de cr st-t' iq" ueles que. ;,"IOr sua c0n... � b t co· tvlclt'"ntt°'men e 

pO<ler c-ronorntco 
convencerem do.:s grandes Jacunal, a� a �lfe 

dtcião de el�te
d
. •vxo

e

l
r
t
c
a
eieâonda, como o.s m14 os pc.h�1cos mumc1psis procurem o Po, a;l O; ooe,rarlos e 
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&.bandonado de noS3as favelas e b111rras po- lhóeS de n.ssalariadcs, _::;a� ªd(' uma pOllttcn 

br� N" !''ã pr1ncipal c�peranç�. agora qut:' 
ordem rncl:ll i:,ro::-car1a 

mudaram os d1rigent.e.s mun1c1pa�, t: que 
econômlc1 tndefmida, 

JY.).ra O tutrJro. t:ducação e fo
_

r
_

m
_,_,_"_º_•_•_,a_,_º ___________________ 1 

Temos serviço pau. 

YJag�m 
- ar e Pizzaria A;::plo salão com ai 

1..onJ�c1onado 

Rua frutuoso Range� 279 - Tet: 767-2048
Som ambi'" nt-: 

Son·l.!teria 

UM NOVO PONTO DE ENCONTRO
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CORREIO DA LAVOURA 

INDICADOR 

MÉDICO 

Ml:DICOS 

DENTISTAS 

PSICÓLOGOS 

CLÍNICAS 

SERVIÇOS 

Dra. ROSA MARIA 
FACURl RAPHAEL 

PSICôLOGA 

PS!OODIAGNOSTIC'O E PSICOTEP.APIA 
OR'IENTAÇAO DE GESTANTF,8 E TERAPIA 

DE CASAIS 
Hora marcada pelo telefone 767-5882 
De 2.• a 6.•-telra da.s 13 às 20 horas 

convêlllos: BCO. DO BRASIL CABER.T e FATRONAL 
COL!tGIO LEOPOLDO 

RUA F.!WF. PARIS, N• 58 • NOVA IGUAÇU/R.T. 

SUELI MEIRELLES ROSA 
PSIC6LOGA - CRP - 05/11601 

0rientação à gestante: - Orientação vocacional 
Distúrbios de aprendizagem _. Psicoterapia 

Boririo: Diariamente. das 8 �$ 19 horas 
Censultas com hora marcada. - Tel.: 761-3325 

�V. SANTOS DUMONT. 204/202 - CENTRO 
NOV.A IGUAÇU-RJ 

UROLOGIA 
Ik JQÃO MORAES COSTA - PETROBRAS 

OONV�NIOS: GOLDEN CROSS UN1MED -� ADRFFS, COCA-COLA, MIJL E' BANOO ÓO BRASIL 
Av. Mal. FloriaRo Peixoto, 2190 - Sala 508 Telefone: 767-0396 - N<>Ya Iguaçu 

Sidney Vieira Filho 
MEDICO 

Ginecologia - Pré-Natal 
Clínica Médica 

Dr. Mílton Hermida Arcas 
MtDICO 

CRM 5238220-6 

PSICOTERAPIA E ANALISE 
<·Angústia - Ansiedade -- Depressão e Assistên .. 1a Psicológica ao paciente terminal) 

M 

TerÇ-'8. a sexta-feir--a, das 13 às 20 hor� 
Consult. Av. Governa.dor Amara1 Peixoto 271 Sala 104 - Telefone 763-3360 

CONSULTAS COM RORA MARCADA 

§ta . ._,ff; §#� S?f.'��� 
ÇL[fil(;A UÊLllCA.- CAA!1tOLC. ..... l,·\ 

Cor.s.: Rua Jui:t Moo1c.rr :.farc;ues Mora�o. S8, s:10:,-- ti. Jgt;��u 
Rcs.: �ua Baráo de Pi,;u. inunga, 43- Apt.o 101 -R,:, Q" J3f1!if::> 

CONSULTA COM HORA MARCA.DA - Tft 7�-"\2515 

C-rRUl'\GIÂO- DCNT1STA 

C:::i:.: Ai.;�.•�•- ,.'.o;.:ir l.'.;.rq� Morado, sa-s:1os-N. l:;ua�t: 
Ri Ru:;i 6� .io OI ?;rd��inu�a. -1.3-Ar,t.o 1c; - Ric d:; ..!a.-.ci:o 

óTKA ALEMÃ 
(DETTLING & C!A. LTDA.J 

e ôCULOS MODEP.NOS 
e CONSERT OC 
• OFICINA PRóPRIA 
• SERVIÇO RÁPIDO 

AVIAMOS RECEiTAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otávio Tarquínio, 61 - Nova Iguaçu 
� ... 

FARMACIA FAVORITA 

MEDICAMENTOS 

DE 19 A 25 DE NOVEMBRO DE 19�8 

TESTEMUNHAS DE JEOVÁ SE REONEM 
A PARTIR DESTE FIM DE S EMANA 
. .A partir d e s t e  hm de semana ( l g e 20) termino nos d,a, 26 e 27 do corrente m • T

' tt:ndo 
n'1i1$. de Jeov_:1 de Belford Roxo e parte d: �:va �

temu.
e•Aar..to reunidas em as.sembléia geral na Jocalida 

9uaçu 
Santa Cruz d.a Serra. em Duque de Caxias R 

de d.
vara, 516 N�sses quatro dias de program•a:ão, 

ua 
�

n1ões terão 1n1c10 à:t 9 horas. com entrada ( 
as <•.a. 

m�. m-•� 

So�. 
o tema ''Prestemos Serviço Sai:1rado com T P1edo�o , as Ttstemunhas de Jeová receberão incen'�or 

e C?nselhos de como devem melhorar no serviço d d1\:0s 
D01.s momentos de\-erão assinalar o climax da asS:mb� 
�ns10.;amente aguardados �elos ad�ptos e .convidados� 
�tismo dos novos. precedido do discurso mtituiad ''D e 
d1cação e o Batismo", e o pri.nc1pal discurso do pr� t 
ºPor que Temer o Verdadeiro Deus?" Este últUn 

raIIla: 

proferido pelo orador oficial da Sociedade Tocre de yser•
Sr. Carlos B. Silva •gia, 

As Testemunhas de Jeová estão organizada 
Congregaç�es nos diversos bairros . De 20 a 25 de.s:
Cong�egaçoes. formam o q u � os crentes denominam d 
Circuito. Vários desses C1rcu1tos formam os Distritos e 
se reúnem uma vez por ano em grandes Congressos. 

que

Surfando palavras dentro do trem 
LUíS C0L0MBÓ 

Estava eu outro dia voltando para casa e, para te;),, 
nomizar alguns trocados. peguei um tcem. Eram cinco 
meia da tarde. O 1'rush" estava divino e eu ah no lll� e 
do povo, me sentindo uma sard inha. em lata o.:::.de cabia: 
milhares de outras mais. 

Mas o que quero retratar para vocês com isso não t 
o famoso TL ( trem lotado) e sím a linguagem usada no 
trem. É o brasileiro falando brasileiro ( o português que 
se cuide) e essa nova língua me chamou a atenção 00 
sentido de que o brasileiro t.?.m�.!m cr. a - ou serâ que 
destrói? 

"Mindoim, dois é dessss ... " 
u Picolé do xina até a Xuxa xupa!" 
"Bala rauus; o nome é estranho porque é 1ngrês!" 

( Momentos de reflexão). 

Mas o vendedor ambulante também brinca e o m a5 
palavras: 

"Moça bonita não paga. mas também não leva!" 
"Revistas da Cebolinha, Mkkey ou Zé Carioca .. 
num país onde a Xuxa reina. seremos sempre crian
ças". 

É quase certo que ele aqui quis dizer que seremo� 
sempre crianças alienadas num país burro e analfabeto. 

Só sinto pena disso tudo, pois ..1 culpa não é dele e 
sim da Xuxa de bigode. 

Mas vou parando por aqui. até porque morreu mais 
um pingente que estava pendurado no trem ( que Deus o 
tenha). 

Mas ainda deu para ouvir o último reclame: ''Jogo 
de ferramentas sô por 600 cruzados. Se não twer o di• 
nheiro todo. pague a metade agora e le\·e depois". 

Leve amanhã. domingo que ,·em. quem sabe em ja� 
neiro ou nunca mais? 

TELE RADIO SERVICE 
14,(���� &-t-CfNTROCXlNERCW.\11o'l 1Jl.142. NCPADJ40.I 

-....---��-��..J 

PUBLIQUE O BALANÇO DE SUA EMPRESA i;Q
CORREIO DA lAVOURA. TEL.: 767-2725

Publique o Balanço de sua Empresa no 
CORREIO DA LAVOURA. lei.: 767-2725 
--'---...;,_ _______ _: ____ __
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O poema nãc 
panflecário 
ainda que set 
tenha força d, 
nlcess1ta da p 
que é pura 1mc 
pura utopia. 

Não pode ser 
o poema 
mesmo que ele 
da \'1da que i: 
sobre a ,ida. 

Panfletário 0 
não pode ser 
ainda que sua 
seja um grito um rito de ódic cc-nt1J tudo o 

-:::__--------
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Jseorte Clube Iguaçu reuniu veteranos
em almoço de confraternização 
(t)D10 111.onttce- • 4'.'.>s o� anos, a partir de uma lnicla· 

va do saudoso Cr Jtolino Chav�s. os vet<'ranos do Espor• 
1, clube Jguaçu E>m compnnh.in de vári<>s as.s,ociados da.a 
P 1115 i;aa�.s reunlram-.sc, mais �a vez. no Ultim.J 
o-:l�- e'll almoço de. contrattm1zaçao realizado em ,ua 
_. soi.. ai (Rua T. rqumlol .  r::ira c:,.:n1mo:ar º" 76 ano, 

" fundação .,.o tradicional alvinegro, tundad'J em 1912 por 
r,,,iom<'u Trindade, 

o almoç---', QUr 1Jl iciou às 12 horas, teve como prato úni 
r sab:>ro.ro uma .suculenta fe1,Joada . Ot"pots do almoco. 
COlll"nsaiS rec.n,dos � amb t-nte fam1l1ar e de muita 

tg;-la, LUlZ de Aztr�do. veteran:> do E .... 1 e ex-dire�or do 
.CL Jtmbrou com emC(ão a valiosa participação de vários 
l(t10S do Iguac-u o.o longo d� sua brilhante trajetória. co· 
1T. n�remiac-ão t-ccial e e,!:.pjrtiva Na sua tala

1 ouvida cor.1 
•�çâo p:-Jos pre.entes, foram lembradas as f1guras do 

e<, Ntcolau Rodrigues da Sii\.·a, Silvio DinJ"ti Nelson Be• 
tt'l1, Cristolino Cba�'l!S, AyeJ=no M:ut;ns de- Azrred-:>, Fran
c co Baron1, Octaciho Chavrs r Nlcanor Gonçalves Prrei
,8, en•re outros 

A.nda d:scursaram. no encontro fcst·\'o d-:> úlUmo do
m,ngo. Nil:-c;on Ramos:, Tetê $"'ares e o atual presidente do 

:.ibe, Cláudio R?D!o. EstivHam na Sedt> do Iguaçu, pres· 
t gtand'J o enc�n�ro anual dos vett>ranos, Ayres e Marga• 

j3 RoZZo, Tilu Gomes. Alcf'u Bittencourt, Delfina BPlém 
�e Azere-do, _ Glrscn E!-1e!:l dt Aze;edo. Joelson de Ltma, 
Beta e Ca:l:nhos _ ChambareIJi, lrany Moreira. Nilo Peça
nha de A.zeredo Cid Moura e o Yete:aniss:m0 Joaquim Mo
re1ra, que foi b.a.stante aplaudido e restt>Jado pelos seus ve• 
lhos companheiros de clu� 

L 

P O D E ?  
VITOR LOUREIRO ,1 

l 
(Acs o_perarios mortos pd.a' repressão 

na &Th'e da CSS) 

O poema não pode: ser 
panlletjrio 
ainda que �eu itíner;mo de palavras 
tenha força de 1ocha 
necessita da poesia 
que e pura imagem 
pura utopia. 

Não pode �er panfletário 
o poema 
me.smo que ele seJa todo dilema 
da vida que inventaram 
sobre a vida. 

Panfletário o poema 
não pode ser 
ainda que .sua alma 
SeJa um grito 
um rito de ódio 
c:>ntra tudo o que não quer \·i\·e:r 

CHOVEU - ORAÇÃO COM SUJEITO 
1 

LEDO VACCARO MACHADO 

Hã uma semana. terinlnara. tinha que entregar � not.a.s de ci prrvas do coléglo e eu 

sen:;
a uma tarde chuvoaa de d;��: �

a 

ei:g��;��lJa 
definir�d 

em minha �crtvarunha. _da frtnte para a JGnela. o os destinos na Uqwdaçao da caneta vtnnetha enchendo-me de melancolia ao ob.servar os pingos corrf'nd: pelo ��o nas pausa.,-.. de reflexão entre um. troço e outro 
am ''reJó!

1

0ª d
�

., 

g
u

p�eiro. 
h
QU�!�

.:
- Uma questão r<'frrente :Í o,• a a que av-.u1UD montado na escola. 

ExJ r,
•
r1

mpo. paràm�tro de compar:lçào da., mutaçée.s. s a o tempo se na.o existis.se o homem? 
Orrta CeJta. _ h um texto e:n um livro de B'.ol gta que comparava o cientista com o otMervador de- um relógio Querendo lll\ber qual seria o mecantsmo do relórlo, ob.•erv� o movlment<l dos ponteiros e elabora um modelo que expli

que esse movtment..o. D-.:? repente .... :�ta o ttc-t::i.c Seu meca
r..lsmo-modelo n_ão o previa .  Tem que aperfeiçoar. cu des
lruJr, sua crlaçao. de modo a. prcvc,r esse novo rato. Cria 
1lg,:, que- o faÇa . Se o novo mecani�mo•modelo não prevê 
a dHeren�a de velocidade entre os ponteiros. deve ser nova
rr.�n:e aprimorado ou �ubstltuido. 

Será que depois de tantas observações e aprimoramento 
se chegaria ao mecanismo rool. do relógio? 

A chuva caia com mals intensidade e o relógio d'água 
continuava gotejando, comparando a chuva com mln�a ne
cesstdade de entregar as notas . 

Um pfngo ma.is forte fez-me interpretar a chuva .  Quan
do era. criança, pe.rguntet a meu avõ: per que chove? Ele 
disse-me que a ãgua ta. evaporando e quando chegava lá no 
alto virava. nuvem. Quando o céu estava chelnho de nuvens, 
de modo o. não caber ma.Is n,em um pcuquinho de vapor 
as nuwns ficavam pesadas e caiam em rorma de chuva. 
Dormi feJtz aquela noite por ter entendido a chuva 

Anos se passaram antes de ser tom9.do novamente pelo 
problema dos pingos. Passeava de ôrrtbus e chovta muito 
antes de entrar em um túnel. Meu �panto se formou quan· 
do notel que do outro lado do túnel não havia chov1do _ se 
era verdadeira a htstórto que meu o.vô me contou, deveria 
chover em todos os lugares ao mesmo tempo. 

Quando estava na 8.ª série, vi em um livro de C1énclas 
:1D1a e:xperlénch que JllStlflcava a cnuva: coloca-se gelo em 
uma pa.nele. e o 1unco da panela no bico de uma cnaleU"a 
lervendo. forma-se ··chuva · no fundo da pane1a Dormi o 
mesmo sono de anos atra.s 

Nao dura muito tempo a crença na existénc1a de um 
fundo de panela cheta de gelo no topo do mundo. LS.so nao 
explicaria a constancta do chuva no cair da tarde e na ma• 
drugada e uem os dia� muito quentes, co01. gr.i.llde C\"apora
çâo d'agua., em ::iue na.o c..'love. 

Durante o vest1buJar. o profe&or de Geogratta explicou
me pela terceira vez a chuva: a contração do or, geraoa 
pela queda eh,. temperatura, provocava. uma Stüuraçá.o e pre• 
cip1tava a agua. 

será. que essa explicação vaJ. me satlsfazar pelo 1e.l:>to 
da vtda? �rà que e.s.se e o mecanismo do relogiO'! 'lem 1m
portància que seJa? ou será. que jamais existiu mecan.smo 
algum e tudo nao pa::;sa. de ilusão"! A única verdade é não 
haver verdade alguma? Tem que e>Wtir uma verdade• 1s� 
Platão soubesse por quanto tempo lnam beber de sua fon
te . . .  l 

3.ª Qu�tâo: Uma garrafa cheia d'agua t.em um pequeno 
orific10 no tu.ndo por onde goteJa .  CoJocando uma rolha 
na ga.rrata, pàra de go�Jar Explique por que � aconttece. 

RtsPt�t:I : A rolha pux,a. a agua para cima. 
De .. ct:rto na questuo e nao corrigi ID.al:i pro•;:i alguma 

LEDO \'ACCARO MACH.\00, além de membro do G-Rio é 
professor 1a E!,c<>la :uunlcipal �1c:1r..a:-u.a e do Colt�eP«> Est3-
dual Alice P;,.çciI.j Gd10. 

CONVERSA DE DOMINGO 
MAR<.LL SOTINS 

Podiam ser n o v e  e mc-·a !a noite. U ônibus pâr.:t
num ponto ern frtnte ao Ho�p1tal Carlos Chagas ( Ma. 
rcchal Hermes ) e um motora t._ pe:d,· 1 KU cole •,..i qu:: 
permita entrar pela porta da frente t !ogo, um pagar i1 
passagem) u m a jovem que tc"•1a 100 a•:..:sltada m1Dutn, 
antes. A _moça entra e tom:i. a.- ... rito ao meu ladc. num 
banco atras do chofer. num õnibus com uns <:inco a sete 
passageiros apenas. Clara. bem vestida. rosto ove.rme:lh.a
do e �nhado de l.ignmas, pu:u conveua cOm1qo di:t:ndo
que nao fora assaltada. não. Brigara. com o marido. L 
antes que ttmpo e.u tivesse para fa=e.r alguma rndagação. 
como que ?,,,,ando alguém p a r  a desab.,f.Jr o coraçâf-.,. 
opresso, fo_1 logo d1z_e:ndo que tinha apenas l ;  anos. per• 
dera os pais cedo. viera do Norde:�te: ( Paraiba ) e: moravu
com uns pnmos. Pensei em meus Eilhos. o mais velho co:: 
1 7  e d mais nova com 1 6 .  E. tendo fechado o livro qu.c 
vmha lendo. passei a ºº"''•la num.a voz cortada pelos so· 
luços de aflição. 

Envolvera-se com um mot--rista de: tJ.x1. casado, p.1l 
de três filho� menores e agora estava. grà"1da . Um poucc.. 
J.nte�. ele tenJ (ontratado um mau elemento para espanca• 
.a l\.·1as o homem teve p,!na e não ti surrou. di:endo a. 
,ue viera . E 29ora, minutos u.ntu, tendo•se .:i)tercado coa 
o referido motorista de t.ãx1, na via pública. dele: levar ... 
nmJ. bofetada no rosto, áai o seu pranto . Um outro cho
fu, sue assistira a tudo, atenciosamente a colocou no ôni
bus, contando a história do asulto, re:come:ndando-Jhe qu .. 
voltasse para casa e: se: acalmasse. 

Ensaiei tatnbem algumas frases de: apoio moral. d, .. 
zt.ndo-lhe que: esquecesse o SuJeito . Que agora cuidas� 
dela e da criança que tra21a no "·entre . E que de mcd 
algum praticasse nada contra o cara nem tentasse o abor 
to! Que: procurasse um emprego e: mudasse o roteiro d� 
::ua vida . Indaguei se contava com o apoio das primo 
com quem morava, no Rio . E como respondeu afirmat�"' 

vamentc. insisti na tônica: "Memna. esqueça este homem 
que não a ama. 1amais a amou, que de voce só se apro
veitou .  Pense em você mesma e em seu ftlho". 

E porque chc:;ias.:.c .:io pont� cnde deveria saltar. deu 
o sinal. levantou-se: e. creio q u e: menos nervosa. saltou. 
Prossegui viagem muito tt1ste diante do que me foi dad 
ver e ouvir . Decerto, devena tambem saber da outra p.1rt 
{ o  tal motorista de táxi) para fazer melhor juizo do a'>
sunto. Mas, de qualquer maneira, não tendo eu mesm,) 

o menor direito de intervir na vida alheia ( Jà di:: o pO\'O 
que em briga de marido e mulher ninguem deve meter 
colher ) .  o incidente me delxou realmente triste. analisand 

quanta falta faz um pai, uma mãe nestas horas. Pensan_d 

em meus filhos, entristeceu�me ver como anda tão sofr1d .. 

a nossa pobre moçada nos días de: hoje! 

Como pode um horr.em casado apron�itar•se de um-J 

menina de 1 ;  anos. órfã de pai e: m<le. fa:endo�lhe uc 

filho. mandar ,�pa.nc.i.•la. esbofetear-lhe na rua1 

Como p->de isto ainda hoie. final do Século XX. 
acontecer dentco do Rio :.le Janeiro! Njo dá tr1ste:J n 
gente saber que isto amda acontece por ai? 

&lr,Jm· . 1 
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P R E N D A - M E  

DILEAN BRAGANÇA 

N�o. nÃ.o me deixe es_.�pa:r 
p,.�nda-mc em seus brpços seouros Poi3 Ça!saro ferido não pode ,·oar. 

� � quuo • r brr Jd,. �- su ... .s: mão5 
e c:m \ o •e'"1a ,-1 re-\:->ada 

Se a cada m tante m'"' 1-, longe t:<taria. 

\'em 11.uida da n: :::iha " 3 partidaº 

Q
E .... , de r.t-u C">raç1n n fen.-lJ 

uc h4 ..:1 1e1 tu pode '""º ar 

�a� íucro JC lonye se_ c-sk aqui 

f 
10 -1uno o t:spaço d1!'tanll" 
\ "1tar a &tr corno antes 

e;..,, "d um <orho :,, ,·océ. 

rnn e ""'CC' ,, .. lS maos nos rneus cabtl("I 
,-.

�' olho,i no meu f�1lo magia 
� 

ajude .itenden o meus apelos 
quer ser � Jegr ..1 

----
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-LÃ o�I
�obor que r.ombir..; 1 

- ·  
::flVE IGlJAÇL, - "Sonhos eróticos" { filme de sexo 

e�plicito1 , com Tim Hlachtone e Br191tte Te1.ier, e "Sexo 
insJcià\·tl" ( pornõ ) ,  com l\1imi l\1organ e L t s a  Lorino. 
Censur., 1 8  �nos . Hor.,rio: 1 5h - l 6h30m - 1 8h -
1 9h3Dm e 21 horas . Prdçil Antonia ( ore!'- Te1xemt . Te� 
k!one· 767-0219 

CINJ' l'ERDE - •·o extermm.1dor 1noplac.,-.l" ( fil
me pc-,i•.;ia l )  com Rutger J l,1uer e Ge-nt" �;mmons, l" "Tudo 
d�n ro" ( f ilmt" porn;-qr'lí 1co ) Cen�ura : 18 anos Horá
r o 1 1h - 1 ,110u - 1 7h30m - 1 9� e 20h55m l'•aça 
da l ;,erdade. Telefopc • 767 726'1 

C/NP, CLJNTER 1 - '"Ouro de matar" ( filme po
licial ) (0111 81uc.? Wilh,. Alan RoLkman, Alex::rnJl"'r Gud• 

no\ � Ponnic Bedell..i.. Censura: l 4 anos HorJiro' 1 Jh 

- ] ,h - 1 7h - 19 e 21 horas _ IAuaçu Conter A\Cmda 

M ue• � ,1 Floriano Peixoto 1 1!>0 . Telelonc 76S.0767. 

<..INE rF.NTER 2 - "As gat.1s" ( filme pornõ bra

sill"1ro ) .  com l..1 \.-ia Mayo. Lífl•ª de P.rnl.1 e Zaira Bueno 

Censura 18 anos Ho, rio: 1 3h - l 'ih - 1 71, - 19h 

r 21 horas I 3uaçu Centtr Av. Marechal Florl�no Pc,

,010, 1 1� Telefone 7GS-Oi67 

CINI! CENTE'I? 1 - •·Po•<llíd,• pelo mal'' 1 f,_hne 

�e fc-nor 1. ... 111 ldfrey C'\:,mb• e IlarhJr�, Champton, (. en-

1 i HcrHIO I lh - 1 • 1 � 1 7h - l </h e 2 1

hcr J ( enter Av l\�-:ir JI Flori.Jno Peu .. oto, 

li  1 lone ,6S-07f-7 

pu�lique o Ba:anço de sua Empresa

no "Correio da : :r:mra". lei. 767-2725

UM NOVO CONCEITO· 
EM REFRIGERAÇÃO 

• MOTORES ELÉTRICOS 
• BOMBAS CENTRIFUGAS 

• VENTILAÇÃO /, EXAUSTÃO 

• CENTRAIS DE AGUA GELA::>A 

• SISTEMAS CENTRAIS DE AR CONDIClslNADO 

• fORHES DE RESfRJ-.MENTO 

• CI.MARAS FRIGORiflCAS 
• FABRICAÇÃO DE GÉLO 

• PAJl)JÉ!S ELÉTRICOS 
DE COM/INDO E AUTOMAÇÃO 

• SISTEMAS DE REFRIGERAÇÃO 
COM FLUORADOS E l/H3 

C,.. TRAL DE ATENDl�ENTO 767-5839
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"Cl" Fn.ATÉUCO , 
ARTHUR BARROCO 

f A./1,0 )..._'\:XJ:\. _ .so,a 1,ua(u, Ht/Xl/i!l� - s.• J.!.l�6 

jUBILEU DE JORNAl.lS1'10 l'ILATELlCO 

N .srmanJ em curso. <' tamo ·omemora,lldo 39 ano, de 
1 aff mo matell<'O Essa longa. e .mtnhada começou em 19 
("��0,,!mbro :te 1950. oo JORNAL BATISTA, da cidade do 
-�0 de Jan,lro. c-om wna coluna !Uatellca <1

,
u�. tinha o su-

til'o nome de "O selo Postal Conta. HUl:tur-�o e
lo Hoje trinta e no1-·e anos deJ'.)01.S, continuamos _ccntan.:fo 
�torias;, pois O stiln e o �1mb0lo do que romcs. let.temunho 

�\0 do q\lc i:omo e· um.t miragem exprc>s::Jva do que havc-

'11N :�1!" recordar 0 in1c10 da nos.sa carreira de Jornalista 
matéUco. reproduzindo n nOSEa Primeira Crônica F1latél1co. 

_ "O SELO POSTAI, CONTA HIST()RUS" -

Não faças do Ulo o teu d,eus, 
mas o cnmlcilo QUe ]eva a DEt'S. 

' 

•·QUANDO Rov.-Jand em. e-m 1&40. com uma reforma pu-
.. :m:ulte burocratica mventou o recibo para pagamento do 
prrl(> das ca.rta& entregues no correio - nem ele, nem nln• 
uem unag1nou o tamanho da pedra que iria rolar. . 

Quem pen...Glva que esta:; pequenas gravuras. na !D�la
erra com a eflgt.e da Rainha como depois em outros pa1Ses, 
utr0$ com. armas 0u com simples nl.l!Jle.ros serJam para a 

:-1umo.nid.ade os objetos mais colí'clonaveiS e mais colecio
:l.do.s no mundo 

Não consta quê extstts.� profeta q u e predfssesse, que 
��l µ.issadm no an1Js serio. uma das maiores receitas dos 
.. tadõ.5 - a venda de selos. 

� - Quem imagmava. que com a unenção dos .seles nasceria 
0 melhor passatempo, das pessoas de todas as idades, que 
,, irnals exi�tiu? 

Quem imaginat"l, quando nasceu o belo �•vicló ··mais �ur
;:reendente e men<>s prejudi<';al qu> existe, que homens de 
negocios, banqueiro:), grandes mdu.striaJs, nomes proemlaen-
• es da ciência e da politica, iüam colecionar estes trapos de 
:;:apéis, usados ou novos, diSpensando às ,·ezes, fonunas de 
..:�peite para organlZ"ir 3 ,-:iler, uma coleção de selos? 

Quando nasceu ".l selo,_ nasceu a man_elra mais :sbnpà
.ca para a1a1gar o conhectmento gecgraflco e historico de 
uem mexl· c·om eles. 

Quand., n.1sceu o .selo. n:lsceu o wlvador ;>assatempo das pe$soas de uma certa idade, sobretudo daqueles que foram • tives. empr,·eridedorts e que o crucial ''limite de idade" 
�;.pou-ntau 

-O-- � --o-
A F1lateHa q0e vos chama. tem nas suas ftleiras uma tlite. que nos orgulha Ter. com eles. a mesma paixão é (.ura e s1mple.smente HONRA - 10 JORNAL BATISTA N.º .594 - Rio de Janftro, 19 de novembro de 1950 - Cortesia üa Casa Publ1cedora Batista, OF. Rio de Janeiro>. 

• E. agora, um pouco de poesia. Vamos encerrar os nossos trabalhos. cOm uma trova que nos ! o 1 enviada "per unja netinha �uenda' 

Passa o vento num queixume 
sobre as TOEas que plantaste .. 
e, o jardim tem o perfume 
da saudade que deixaste 

Noss.t endert.lp<l: - Caixa postal, i7.li0 
NO't'�, Iguaçu-RJ 

1 
CEP 26.001 

1 O Henê qu� vai ficar
na sua cabeca 

CORR�IO D}'. LAVOU� 

CONTROLAR A INFLAÇÃO 

� prrclrn controlar 
esta nossa tnllação, 
o povo quer encontrar 
.'.':&ida para l"!SB exploração 

Para c.ssa exploração 

DANIEL ANTONIO 
, 

que C'stA brusclmentr Jevando 
0 povo a \'iH•r sem direção. 
pois o que era ruim está ptor-ando. 

� preciso dar um basta 
3 t'.ssa inflação nojenta 
Quando a carestia �e alastra 
o povo JnCellz se arn:benta 

Se arrebenta porque não pode Viver 
sem condições 1e ter um3 decente vida. 
Chega de tanta exploração. Chega. de sofrer. 
o povo quer uma inflação diminuída. 

E a inOação só podera ser controlada 
quando tivermos um salário decente e superior. 
:\!as rnquanto ess9. politica for desorganizada 
a infJação vaí explorar o nosso trabalhador 

JERRI - Administraçi!l � 
Contabilidade 

Centabilidaoe - Assessoria Fiscal e Finafü 
Lepalização de firmas - Imposto de Ren '.• 

Seguros- - Administração -àe empresas 

AV. GOVERNADOR AMARAL PEIXOTO, 151 - S, 
NOVA IGUAÇU-IU - TELEFONE 768-3730 

Funerária São Salvador Ltda. 
- MATRIZ -

RUA DOM WAL."IOR. 17 - NOVA IGUAÇU-RJ 
TELS.: 767-0529 E 767-0124 

CONV8NIOS: !NPS, IPASE. Polícia Militar, 
Corpo de Bombei.ros. Casas da Banba, Petrobrás, 
Ministério dos Transportes. Compactor. Pedreira 
Vigné S. A., Ministério do Exército. Concessionária 
dos serviços funerários dos cemitérios �úblicos de 

Nova Iguaçu 
• 

Fábrica de Bebidas Drama Lida. 
INDOSTRIA E COMBRCIO DE BEElDAS 

El\l GERAL 

J\,·. AhiJio Augusto Távora, 292/302 

Tels.: 767-72r:f) e 767-6648 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

DE 1? A 25 DE NOVEMBRO DE 19S8 

INVENCIONICE� 
RUY AfRANIO PEIXOTO• 

� 

:-0,1aí5 pre.ocupado em dar que re.cebe.r 
no ritmo constante e e-mbah,dor. 
o se.nllmento. a ftm de o amor re.ter. 
trandorma o artista cm gran<le iofrcdor 

CamínhJndo, i1Írnal. um perceber. 
o poe.ta não sabe. dt� a dor 
penetra-lhe. profundo pelo ser 
revelando um destino ana�dor. 

E a verdade que.. atê nunca lhe importa, 
,·em revelar. de ao.seios já passados, 
�er o bem verdadeiro que conforta ••. 

E ele !-ente. no atrito e nos reclamos. 
que a. legião de sonhos táo douradas, 
são .ipe.nas doçuras que mve:ntamos1 

FAROL DAS TINTAS 

� 

,1 

VENDE SEMPRE POR MF' 

VENDE SEMPRE POR MC:NOS 
TINTAS, OLEOS E P1NC2JS 

_ ALVA!AliES, GESSOS, COLAS 
- L..., E VEh..'IIZES 

t., 1 TUDO PARA PINTURA 

>UJNTINO BOCAitlV A, 53 55 - NOVA IGUAÇ-C 
\ 

TELEFONES: 787-8384 E 767-d38 8 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇA DA LIBERDADE, &!) 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE, ;;a> 

Brinque:àos nacionais e estrangeiros 
Papelaria e artigos para r,re:sente:s 

FONES: 767-7Z-2 E 767-7&19 

LICENÇA DE COSSTRUÇ,\0, LEG,ll.lZAÇOES 

Jl':STO A Pl!U'EITl'R,\ E CARTÓRIOS 

DOCL:u:E'.l.'TOS PARA ESCRITURAS 

�� Contabilldade-Nelaon Borni� Ltda. 

ORGANIZA,;11.0 DE E�tPRESAS - AiSIST&NClA 
FISCAL E COMERCIAL - BALANÇOS ETC. 

Escrit,�rto: Rua Profa. Venlna Correa Tôrre� n.0 230 
10º andar - Tel.: 767-1747,767-7621 

!SEDE PROPRIA) 

ENGENHEIROS E ARQU!TETOS 
Compart"�am à<ii reunióe!' das qu,'.'i!tas -feiras, ã, 

l 9.h30m, para tratar d.1 reativação do Clube de En
genheuos e Arquitetos de Nova Iguaçu. 

Ru� Cel. fran<i!co Soares, 174/30,. N. Igua,u. 

(Sede da lnspeto1<a Regiona, do CREA ). 

A1do pereira 
1on• e . mul 

MacuJ. 111.15 e.imo • .. 
. rago, e eocnid•n 

l�,;0 da caria Marti 

::,,," <?nh..-un•nto do tal 

i:.,..ra au�ntt de N'""iVa 1 

mt> esquivar d� afguns e 

Jntes daJ ele1Çôe.!. Tem 
..... o. Q!li- �!ou de •udo 
11storcida do que ,empre 
t O re.sult;1do tst.i ai. 
� te,ta para 1'Jatasha 

Os am;gos foram r 
lt tarde 

I.ID.lU\'EIS 

1'.c..o.n!do R?cha roltan 
wgoo Alô I,ge,r0 e 
1'1ndo /'ím o 1 vro 

! prup � to: ' :ivro 
HoJe- na Acadtmi -�, • de Bali t ClaS! C3mbur . de vo!•a à ,.. :� par1 n�o l't'Vl - qu¾, ro presa •ah l ::ad . San• p • lll -:.e:::" Dumont d·'.,;C: ll!ll earr0 t'� & 
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flJ 1Çól S 

e , __ > das e_,_ -..>CJ chq;ou ao seu fina, .  F ,:n, na ver

o)d • um •·ale �udo que levou alguns candidato:;, ao rt
:Jiculo uni cand1dat,0, por exemplo, !ez ca.rreatn no sába

mf'-'Jll , �b_endo qut perderia no dia 15. EJe me dísse: 
Ja qu ... t.U nao \4U tnI.har mesmo, reuni todos o:oe que tra· 
,!hJlr&m comigo para com?r e beber F,z um grande ch1ir-

' � "'()mprn rhop K \·ontade para tcdo.s Ttvr gen• 

11 ,·-ndru sua c:isa. carro, tudo, para entrar na campa· 
t1ha p3ra vereador. Os QU.!- arriscaram, agora amargam 8 
.a r. >tl. O.:i, que ganharam, tudo bem. Quanto aos pçri'.l::· 
,ns quf' tentem nas próximas elei('Õf"s outra vez . o 
andid:ito Paulo Lessa serã proce.s.�ado pela apresentado: a 

xun e p<lo autcr da musica Jlant-. Ela qu� 20 m·lhôes 
,pO!' •propr:ação de imagem na c:impanhal e ti 20 mi· 
hL-s prla música 1apropriação lndébltal . Pr-:>va� envia.1ns 
oS do:.S, agora Paul-:, Lessa que se cuide. Quarenta m:lhõ .s 

t uma no a de respe to 

TRtS TDrPOS 

l _ - Cri�tin:- M'.\ ,..,_ra, ... � ... 111 +-1,t-::.lhriu pela candidatura 
;o 01 Riva. o tempo t-Odo na rua, C'Jtpo-�orpo. Trabalho 
ruxado 

2 · A festa Alô. Aló. Verâ.->• dia 16 de jantL"'O. PD1 •ra-
1e- branco, '"ª� reurur 01: nomes ma15 eXJ)ressi\�oS da alt.1 
ioda. no H<Jlh-wood D1seo Club. Albery é o rcspon:-avel pelo 

ay·out do convit. 
3 - Jantar em família na �erça-feira: nova Idade de 

Adc-Jfo Nunes_ Sueli e as filhas aJudaram a �ceber .. 

'IAGCTLA 

Ione e Aldo Pereira ganharam papagaio: chama-se 
Maguita, mas como é muito n-:>vinho está rC'cebendo a1:t 
1•em;õcs afago.-: t eomid:'nha especial • Faleceu José Pe
droso . .scgro da CarJa Martins e pai do Pedrozinbo Eu só 
•ome-1 C'Jnhe-cimEn� do ralecimPnto uma semana depoi~ 
E'stava au::;ente de N◊va Iguaçu_ Lamento mu1to e Tive 
u� mt e!-Quivar de al�ns candidato:- chatos nessa sem:i 
J . anres das eleições_ Tem gente sem o min,mo senso do 
d1ct:lo. qu!:" tentou de tudo, inclur.,1v,_, pas.•ar uma iina-

- :n distorcida d? que aempre foi. Mas o eleitor não e mais 
t,bo f' o resultado t:".sta aí. para todos verem • e Amanhã 
e dia de festa para Natasha e Camile, filhas de Beth Lo· 
renzini. Os amigos toram c-hamados para a festejação no 

nal de- tarde. 

e.t0AL\\"EIS 

Reinivaldo R'Jcha voltando às atividades. para alegria 
ii� amiROS Alô ligeiro com Iracema Moura Ela �tá 
·Jla.borando com o li\.70 4 Sociedade . edição do ano que 

- A propjs:to. o livro será editado de dois em d'JlS 
.. Ho1e. n_. Acadt-mia de Musica Teresa MadP•!"a, 

apr�ent:ição de Ballet Clássic-:>, Jazz e Sapateado M:1.
'allle Camburão de volta a cidade F-::>i vista votando, de 

óculos e&euro.s para não levar uma vala . A Gorda dO La
do Oriental quase to, presa no dta 15: fazia boca de urna 
1:_adame abandonad...i. p Ir marido, r1M e-mpresário dos i;: 
t. da S:lnt'ls Due1ont. dC'if:1:3. com ga�ão. Madame deu pa· 

o mtn1-- J.m carro de-- ano Está certa 

1 
H◄ •" làbad"J, é dia de ca.sam'--nto elegante na cidade 

A
_
. ncar 8'"hfavtni cac.a e-em Janllza Maria certmõn•a n1. 
.pela da família. pa.ra 01 amigos mais chega.d.o,. • Mú� 

_ 
a nov'I da S.i.mone , um plágio dr.scarac1o de Matri? l'" 
.1l • QU! , grand" Jamelão imortalizou _ R;;p:,.r"'m bPm 

:zant.1, Slm�e c::inta f'8f'l)aração . • Candidato a vttrea
.... e.ttava tão ibno rm cima do cnrro de som no sábado 

':"' que ganhou logo um apelido: Charrinha o o-:>· 
to � fH·rdoa 

Gllt\SSf>L 

o- l 
A "lprt Judith Alves na _ fila do Banco Amér ca do 

t q� t Banca fhlque zo veJO gtntt badalada por IA • 
nhttlda �onm Hnhora agora com f"Stranha mania '\,.. 

� J>ar �a com a Xuu Mas t·u já descobri o moth•o. 

,;;_ •.a .-
r. gut Fla gosta de choc la•e- De Xuxa não 

na.d.a Que ti.orror' Es:a senh, rn não tt-m ,spelh? tm 

J • Em->ruárao ... cidade (Que quase nmguém stibe 
: ... 

� e je, : na.0 ns ume 1 .ne pei u para não Colocar 
Inft da e ...... !l l'0 lJVr"l .so,.. e-dad. �. . Quem v11 acabar 

.. t ndo no lino Rrá ele 
· 

T� n1:a,·A 

J \ 

:a P-- it n1 dtlv"da; nlo abr "e v,1 p ra Sàn 
.Jl1ar doa nesoc ru d!.I pa· ou ai, I1c.a por aQUl 

� CTUPO da Ala BEU da BenJa-Flor prepa• 
f o e e .om�-

o Papv d J lmr B1'tencourt vem de 
� m • toa mi; no mtio dõ luxo. 

Xanffl\-ar em ltaperu, a Al•xan .. 
• 10 t M• n "" de, o.lento tal 1-"'la 
'> dko.: da fe3ta da Olb..-a rub n ' 

Br n 

\ .\ li lA(".\NA 

uana ca ... •-'lr , hz o 15.how da Nova Mi--

uuano dla 2 dt- dezembro , o tam'JISo Alb�y e O re-�ponú
,·el pe,lo lay-out• da festa -..Afól Aló, Vtrlo._ dia 16 dP. l3� 
n Iro , no H•1lhwoocl Oi.!co Club_ • Mai,s um comercial · o 
livro '-&.>cieda.de .. , do �olunlsta, com lançamento prt•vi�'º 
riar� 1989� tcrt&. nomes do tqu, m é quem de Nova Iguaçu, 
Caxias, Sao João de Merit1, Pa.racambt, Nltópolls e- Beltord 
Roxo. QUt ;1gora é cidadr. sim senhor Elalne Pejuchi rli -
rç":mdo c'>m gato Robs,.m . o� t.urigu1:Jha Jã ac"ntuada, 
n. adv. garb Efüetc P:goraro e seu marido na f1l3. para vo· 
tar. no Rancho Novo. Clêia Martin, rm pannetag"m t·m 
Belford Roxo, no dia da <' :r . .li:: 

\l'IOÇO 

Oswa.tdo Fo. ty checando, da Al::::manha • t éxi:0 Pm 
a,tos võ1,s a Joc-al Art Drslgn -Oecoraçõc.:; • Almoço d'J:!I 
Veteranos do Esporte Clube Ig\.iaçu rl·uniu grupo divertido 
< m b,.:rno dl" uma deliciosa !el1oada: Tete Soares, a ,;1mpa 
ti de Lut: Campos, Cario, e Heriberto Chambarelli, l...:llau, 
l4oianda, Sérgio (Ab:-ax1 ·s, e ma:s e mats. e Cláudia, tx.
As:-,umpção, vai dar giro enropeu a bordo do navio Eugenio 
C, com o jovJm empre�ario Dion Migué;s Jacob . 

Pap• r-'J.pidO c'Jm o O:- E:1:son Ferre:ra. Tempo parct 
colocar os assuntos em dia Maitre Rw;so, na Rodeio. ll'
·.-anda muito.s nomes conhecidos à Casa d<J Km 14; Dr. Pau
lo Cunha, Carla e Getúlio Moura Neto, Gláucia e Celso Fa
na M:idame casada com candidato a ve•eador entrou 
cm festa com uma corrent,· na mão, deu uma surra na 
f:lha qu� f'.S!ava com um Shortinho cur;is.s•mo . Fãcil de�
c-obrir .  . Falar nisso, essas surras são mal de família . . 
Sucesso total a eleição dt Ga:-ota Grande Rio 88, promoçõ.'1 

de Jean Kuriak_ . . Atriz Nnrjara Tureta circulou pOr aqui 
no dia da l"l1•ição com Alberto Aqu.no Id: RaunhP,itti 
estava firme na campanha . 

AUDIÊNCIA 

A Rádi'J Mauá.-SolimÕL'S, que tem sua programação ba� 
.sicamente calcada nos crente! e macumbt!iros (a maioria 
dos programa; trata d;sso,, tC'ru audiência mac,ça na t:po· 
Cl das apuraçõts . De quatro em quatro anos ou de sei.s 
rm sei.s, só se ouve a MJ.uá-Solimões. Quanto 'a,s cren�s. 
vangélico.; e mais e mais, continuam Se digladiando com 

os d) condomble e crenças malS por ::ii. Noite dessas ouvi. 
.,nJesso que tve um ac/'SSO de riso Parer1a mais a TV Pi· 
� ata. no a� ou aq:,.;ele ho:-;i�o de programação eleitoral gr.t
tu�• 

REVEILL-OX 

M.noano e H?llywood promevem testas e pré-reveill<ln, 
dla 30 d� dcumbro, !á n'> dia 31 8-i at.A:nções sempre se 
,·olt 1m para n Churrascaria Rodeio e sua super-test;1.. • Co
mo estarei aITTt·n�e daqui no d·a 22, não pod�rei ir a fest1 
,A no\"a idade do Clôvis Schnalder, na Zaom. Mas O!-j oon
,ites Já o.::; pa.ue1 para amigos meus. Não pr,derei estar t'm 
ot.t-os ubus mas na volta t-u contarei tudo, tujinh'J Mtu:s 
mtormantt>s estarão a pOStos . Prometo. • segue em ritmo 
acelerado o t'>que do livro tSaciedade , que no prôximo :mo 
tera fe�ta de lançamento em alto.s vôo$. Ttnha encontrado 
rnu1t1. colaboraeão na clabora�ão da listn dos n'Jmes: Fau· 
zl Almawy, Jraccma Moura. Yasmin Moura, Gerson A.e��re· 
do, Againal" d Prado � mais e ma•s. Da Lsta jo\'em, u AI� 
t:'-�t? Aqt: no me o me a3udc,i Merc 

ROTAÇAO 

A1 nda r\o tou coznplttament� bom da lab'.ri:nttte. Ma 
já l&ta danlo pars deixJ.r a.s coh;na.s tm dia. Ainda bf'm 
�uit minhas féri:i na cúltlma Hora continuam... não aei até 
quand •• E' Jl chega o vt·rão Jm O.'> dta1 eo:stosos e quen-

tu Estação ma-avi hosa, voces não acham? Eu ac-ho • 
M!lr1a Heh·na Amorim prt>parando a ft-st:i de casam�nto 
da fl�hota M1chPl-'" para Janelr'>. C'-'rimônl:i re1 giosa n:i can 
delár 1. f nal e ta'l'de • A1onso Dt! Morf\ rom o brilho 
d(" g;emp:1..•, promoru 1ho.· tm O!lqUe de Cax·as, c ::,n Ro
,gl-rsa, no Clube d? :::oo. Superlotação 

PILOTAGEM DE ULTRALEVE 
PROPAGANDA AÉREA 

VOOS PANORAMICOS 

MAURO REGO 

A �:::�uBE Dt "'C'VA ll"UACU 
� ,( F ::::,:: "'ANSO • �1 · ,. 3 7  

Anuncie sem sair dP casa 

Basta discar 767-2115 

Qu11rt,1� .. fe:ira1 - seresta. 

-.,,.;.1t;la S,Jbado e dom.nqo - t. pctacuiar slow com o 
"lmco d.a casa.  :,,tusica para dançar 

RODOVIA PRE<;fDENTE DUTRA. K:,I t i
TFLFFONES ,  7G7-<!662/7r,,. 1 75Q 767-J9gz 

�
COIMBRA 

TRAI. IAIIWll lll llWIA,95 ·11111laJN;U·II.I. 
c.&.C.l■F)31 203 557/0001-530 IIIC.EST.83 1111435 

'----------

Neste sábado, dia 19, a partir das 21 horas 

AMADO BATISTA e o CONJU�TO SÉCULO XX 

Neste domingo - Y AHOO e EQ. GLOOS 

- Do.mas grátis até a� �2 horas -

Rua Bernardmo Mello. 1835 - Nova lg�RJ 

FRIOLATTI 
FRUTAS 

FRIOS 

DOCES 

LATIC I NJOS 

IMPORTADOS 

AV. ABÍLIO AUGUSTO TÁVORA 12 • N IGUACU 



fmpresas estimulam o f ulebof de Salã�

ADEM AR MOSCOSO 

- Nova Iguaçu, na area oti.cia! 
O tuteboJ de salaO�s::::e dota. n Liga de l)es�_rto�e�

náo vai bem. i:ri�1� P:õo realizou nenhu
d
ma prb�����men

Hova 1suaçu I t�nho obsc-rv3 o. 0 - á f -
13 modfl11dadc e. 'J?et.1 �: Liga simplesmente ':1ªº d 

est ��-
� fo:ri���

e
�!sf: :t;��i�o._ co�il��te� �e 

i
�:f:�

a 
é � �tfex�

iguaçuana com relaçao 
b a alegação de d,!lculda�es ti 

�:�s próprios cluOes que. 
�� lado O esporte, substituindo-o

nceira.s. vão dL1�ando - . Mas apesar o� tudo tsso. 
n�r program::is 5?C1a1� e mus�a1!in no�so MunJc1pio. graças 
o futeb'Jl de .calao 

ºfºci1::i�
rr

qie apresentarrun cantpeona�os 
._ promoç�es extra-o 1 - ar O v campeonato de Ffü,c
;m organ�zad

d
o�. vg�:r�iã:}os, prornovldo pelo vas

1
_qui���

ol de Sala'J s te uipes · a II Copa pane ao, 
jc Morro AgUd_o .. co�l 

�por� Club� Ig.uaçu. promovida ;>'Jt 
iutada � glnas10 o 

t pelos desportistas Ricardo Bast'Js
,ma coJ11Jssão _ compOS a ed.r Mário NardeHi Filho. Luiz 
!e Mello (presidir-te�._ iullgerme Lecas e Carlos Alberto 
uustavo Lecas. 

;aºn�f nha organizad� pelo Esporte Clube 
�J\-a ; a ll Ci_P�

P v�squÍnho, orF"arozada pelo Crusmal
.4uaçu . e a a coordenação de José Carlos dos 
ino morr?agudense sob a 

ue coordenou o V Campeona
santos, o mesm

l 
o . elem

D
en
a

tioq_u 1 
vasquinho participaram dez

0 d'Js comerc anos , 1tra 
� qulpe� essas promoções acima mencionad!s foram rea-

To as 
e resas com absoluto sucesso, sao ::;ó em 'Jr-

1 za�as _por 
�Ptambém na parte técnica. E como_ a t�O 

:i.mzaçao
tá�ulo 'J público comparece, essas promoço� ttve· 

1 oro espe 
r casa cheia Agora, pelo que se anuncia . para 

Jm ser::r :em O futeboi de salão em Nova Iguaç_u vai dar 
0 ano 

� muitÕ grande, já que a Vida Prom'Jçoes Es�or

'�a/
u
ifarkenting e Publicidade vai contar com o ex-d.ire

.\ d esportes do Vasquinho de Morro Agudo. J'Jsé ca;--
• �� d�s santos, na reaJização do I Campeonat'J EmpresarJ

,, t de Futebol de Salão da Baixada flu!J1lnense . Pa�a a rea-
açã desta competição, a ASSoc1açao d◊s Croms.tas Es-

r :;rtiv�s de Nova Iguaçu (ACENI) �!Stá d�ndo muita fo�: 
3,, porque a entidade classista acre':lita _ seriament;e nas pe.s 
e� que estão env'Jlvidas na reahzaçao desta importante

:.iromoção. 
PARABtNS, A.LVINEGRO 

Transcorreu, na última quinta-feira._ o 769 aniversário 
r-e fundação do Esporte Clube Igl.laçl' Sao 76 ano� de bOns 
--erviços prestados à_ vida social, recreat1v3: e esportiva deste 
:J.unicipio. Pa:-abenFo o tradicional alvinegro, na pessoa 
, _ _.o seu jov- m presidente, Cláudio Rozzo. 

1'"iVER DE BARBARA ADRIANA 

Um pouco atrasado, sei, mas registr◊ aqui o aniversário 
, a �impàtica s,nho::-ita Bérbara Adriana Soares Pereira de 
í;liveira. transcorrido no último dia 6 . Bárbara é neta de 
!)ona Inah e do vdho amigo Alceu Soares Pereira <o po-
1�u!ar Gaião) e filha do casal Alcina-Luiz de Oliveira . Boa 
:or�e. menina . 

1 COPA EMPRESARIAL DA BAIXADA 
FLUMINENSE COMEÇA BASTANTE 

MOVIMENTADA 
Teve inicio, no último d'Jmingo. a I Copa Empresarial 

{e Futel)(.1 da Baixada Fluminense, com a realização da
, rimeira rodada - muito movimentada, por sinal, e que 
1tveJou um índice técnico dos melh'Jres . No Louzadão, P.m 
· =dada dupla. a Drogaria Americana goleou o Mont-Mor 
\·eículos pela contagem de 4 a O, com 3 g-:>ls de Gut-0 e 1 
, · e  \\'illiam. Na outra partida, o Sancofel, com 1 gol de 
�ilvinho. venceu o time da Viação Caravelle por 1 a O. Com
-!f�a�d, a rodada, o time da ABEU cterrotou o da Trans
,. J; ; - S_ão Geraldo por 2 a o_ gols assinalados por Nilberto 
e Altamu. 

1 
Neste domingo, no Louzadão, jogarão: Transpcrtes São 

rer.aldo x sancofel f9 horas) e ABEU x Mont-Mor Veículos 1_ll �cr�s ) _ A Drogaria Americana vai enfrentar o quadro 
<.a Viaç.ao Caravelle, às 9 horas, no campo do Heliópolis. 
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QUEIMADOS GANHOU O PRIMEIRO TURNO

DA COPA CIDADE DE NOVA IGUAÇU
A? vencer o Cabuçu pela contagem de 

1 a o, em partida disputada no Estádio da 
Av. Santos Dumont, domingo passado, o 
Queimados faturou o primeiro turno da C1-
pa Cidade de Nova Iguaçu. competição pro
movida pela Liga de De!;portos de Nova 
Iguaçu. o g:>l solitário da partida foi assi
naJado pelo jogador Preto, de cabeça, aos 
16 minuto� do s�gundo tempo. Pedro Paulo 
Vidal, com b'Jm trabalho, foi o juiz da par-

tida, tend. como auxiliares nas bandeiri
nha.:. Ham lton Ribeiro 1vermelha1 e Van;r 
Vttor.lano Bispo (amanlal O time cam· 
peão Jogou com C'Jcola; Quati, Preto. Nem 
t: Paulinho : Bctinho, Jorge íCarlinho) e 
Quinlnha; Luiz, M rio e Muca (Robson> 

O segundo turno começa neste domingo 
com a realização do.s �€guintes jogos: Cc,
mendador Soares x Que!mados e Morro 
Agud'J x Cabuçu. 

STAR x OURO FINO E JOGO CLASSICO 

NO CAMPEONATO DA SEGUNDA DIVISÃO 
O Campeonato Iguaçuano de Futebol da 

Segunda Divisão Cpr'Jmoção da Liga de 
Desportos de Nova Iguaçu) terá sequência 
neste domingo com a realização da quinta 
rodada do s€:gundo turno . 

Pela Chave A, jogarão: Olinda x Pal
mares. Canarinho x Flamenguinho, Três 
Fontes x Diamante, São Lourenço x Brasi
leirinho e Star x Ouro Fino . Este último 

jcgo é mais um clássic'J do campeonato da 
SE gunda Divisão, sobretudo tm virtude da 
grande rivalidade existente entre os clubes 
e. principalmente, pt:Ja posição de ambos 
na tabela. Na Chave A folga o Roma . 

Os jog-:>s programadas para a Chave B 
reunirão as seguintes equipes: Horizonte x 
Sete de Setembro, Aymoré x Nova Aurora. 
Iguaçuano x Primavera e Santa Irene x 
Comercial . Folga o Vila São Luiz. 

MIGUEL COUTO GANHA MAS NÃO LEVA 
Apesar de ter vencido a equipe do Amé

rica por 4 a 2, na decisão pOr penaltis, de
pois de um empate de 1 a 1 na etapa re
gularmentar, o Miguel Couto não levou o 
titulo de campeão do primeiro turno {Chave 
B) do Campeonato Iguaçuano de Futebol
Infantil, competição que a Liga de 02:spor
tos de Nova Iguaçu está promovendo. O jo
go foi realizado na manhã do ú1timo do
mingo, na praça de esportes da Av. Santos 
Dum-ont, e o título de campeão cto turno 
ficou com o América. Fâbio, aos 15 minu-

tos do prlmeíro tempo
1 

marcou o gol do 
América e Marc-:>s, aos 8 minutos da se
gunda ;tapa, empatou para o Mjguel Cou
to. Vanir Vitoriano Bispo, com IY.>m traba
lho, dirigiu a partida. 

.1 • 
e 1e.tu:·no só vai começar ap� o térmi-

n'.l cto turno inicial da Chave A
1 

cujos jo
gos marcados para este domingo são os se
guintes: União da Lídia " Mirim de BelfÕrd 
Roxo � Horizonte, x Columbia. Esses j1:>gos 
!-ão válidos pela quarta rodada. 

TORNEIO INTEGRAÇÃO DE JUNIORES COMEÇA 
COM VITÓRIA DO MIGUEL COUTO 

Após a vitória da Portuguesa sobre o Coe
lho da Rocha, sãbado à tarde, em partida
disputada na Ilha do Governador, pela ele
vada contagem de 6 a O, o Miguel Couto 
derrotou o Heliópolis por 3 a 1, em partida 
disputada no Estádi'J Joel Pereira, pela pri
meira rodada do Torneio Integrrção de Ju
niores que está sendo promovido pela Liga 
de Desportos de N-ova Iguaçu. A rodada 
inaugural agradou bastante pelo bom nível

técnico apresentado nos dois jogos realiza� 
dos. 

Neste doming'J, pela segunda rodada do 
certame, estão programados os st=guintes en
contros: Coelho da Rocha x Heliópolis e em
Coelho da R◊cha) e Portug11es:1 x Miguel 
Couto cEstádio Luso-Brasileiro, na Uha do 
Governador) Este jogo está marcado pa
ra as 10 h'Jras. 

A T A C A D O  E VAR EJO-------.. 
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DIMIRCO • DISTRIBUIDORD MIRCOIDES ltDI.

M A T R I Z  

Rua 13 de Maio, 50/56 
T e l . :  7 6 7 - 2 0 7 9  

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

F I L I A L

Rua L u i z  S o b r a l ,  6 1 3  e 
T e l . ,  7 6 7 - 4 6 0 5  

M n R K i o • Cosméticos Lida.
l-\venida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 Te!. i67-9-i87 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

�-gotas , 

Danito. uma da.s Pet; i:nnc1paiS . do r,.;0va Cida_u� �a conquista do titu:o 
.:>' iUnda Uivt.Sâ'J tcatego:: proi 1as1ooa11 cst:.i. Sendo i:,.. g�lado P-c"io Olaria, t- bt:n pO�lV�l que o tlub� <la RiJa Barir1 tatnbcm queira te, N'orortla. em razão do CI m� �nLend,ment'J �ntre 1 �o

L
s Jogadores . • Guto, qu:-. JOt,a na t:QU1p<: da Drogar,1. Am_er.l.cana, um granc:ie aru. lheiro, não é o mesmo Gu ... �o qu� jc.ga n-:> Mesquita. t,. �e jogador ê o artilheiro da I Copa Va�quinho de Fute .. boi de S�lao, competição dt> 

qu�. partic.pou j'Jgando pe:a E.qu1pe do Bar K 11 • DJar-b� . . pelo que ouvimo.s d'.l 
�ecmco Care�a, não vat mal! Jogar no Miguel Couto. Carec� disse que DjartJas é 
muit� temperamental e qu-=: 
em time que ele estiver <iirigind-o ele não joga. 1 Com. 
o jogo Seleção do Pombal 1 
x 1 Se1eção de Santa tugé
nia, o AC Aliados inaugurot. 
os melhoramentos efetuad'JS 
em seu gramado, no último 
domingo. Odair (Mesquita• t 
Noronha (Nova Cidade1 'P< 
ticiparam do jog'J. Djar' 
também . • O jogo Juver,.-.l.} 
x Vila São Miguel, dec1dia-
dO a I Copa União de A��
tin, terminou empatado 5ern 
abertura de contagem, resul
tad'J este que se manteve m.. 
prorrogação . Como não hou
ve tempo para a cobra:; 
de penaltis, a decisão fie: J 
para este domingo, c'Jrr. 
realização de outra partiàa.. 
A renda somou 135 mil cru
zados, no jog0 disputado no 
Estádio Albert'J Francisco. • 
O jogo que decidiu a I Cop3. 
União cte Austin, na catego
ria de :1spitant1.:�. �arnu:101.1 
com a vitôria do Alianca 
sobre o Royal pela contagem 
de 2 a 1 . Este j'Jgo foi dec1-
dído na prorrogação. • A 
diretoria do Novo Piam r'C 
está. bronqueada com a dire-
ção do AC Heliópoli�. gu.e 
marc'Ju um jogo amistcso 
para o último domingo, no 
Estádio José de Alvarenga, t" 
não compareceu. t difícil
de acreditar que um time 
profissional como 'J Heliópo
Us dê um bolol desses em 
seu adversário, e ainda mais 
sendo o jogo em seu próp!'!0 
campo. Iss? é o fim da pi
cada , • O Mesquita vai d:ir 
férias aos seus Jogadores a 
partir do dia 19 de dezem
tiro Até H o-e. �,...,.i;o- nros
segui.;.:m normalm.:nte . 
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UMARA É 
PODE FH 

Uma rápida olhada 
pro,una Câmara Munici 
SIOl)a para duas imediat< 
,mação foi de mais de 
s;ç.ão e. no mínimo. com 
Iro. Isso porque quem ! 
reduto em seu local de r, 

A médica Rosely d 
ihadore,. foge a essa re 
p,lra o campeão de voto, 
JJRott: oo dia I 5 de nov� 
up,o cerca de i milhõe,
•\a :rabalhando O ue ,, seu n, urna de toda Nova 

do �
utro recordista q, 

Ih 
ua, constatações 

"· º· do PT. C e ' 
Austin, onde h 

om um 
illllJtitãri e egou a ( 
Moacy

, od P�
a atender 

,_ ron\.a .. e arvalho é < 
l � t POlenc1JI B 

'1ltos :: o PT para qu1, seu DOoJe. 

,. Alguns no 
�•n1, <onse mie$ Ja lar 
' B

!ttao Correi
e"'do entr 

••to Ccn ""• Car1, 
'ª"•nte çalves. A 
"o , Por P(ls " 
'
"1n 

º"'unitãr; 
oas que 

"""rc actutic0a o ou ª!.1i� 
•�nte,. e Ires Ili 
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